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TEM AS,tSEGU8A'OO '0 TRABALHO

DAS FÁBRICAS DE CONSERVAS"
" lIE C O

,

DO GASOLEO

MARGARIDA de Inglaterra, uma

princesa a sério cujos amores

�"r deram muito que falar em todo
o Mundo, esteve em Portugal duran­
te seis dias, em visita particular ao
serviço da indústria inglesa.
Embora oficialmente o nosso GO"

vemo não estivesse implicado' na
vinda da princesa, e se frisasseque
a sua visita se fazia a convite da
Federação das Indústrias Britânicas,
e a propósito da Feira da Junqueira,
a pobre Margot foi guardada a sete
chaves e o povo português mal a

pôde víslurnbrar, Apenas a chega­
da ao Aeroporto quebrou todas as

regras do protocolo, pois o avião
real foi' cercado pela multidão CU"

ríosa, que, por um .pouco, não cor­

tava bocadinhos do vestido da prin­
cesa corno'recordação. Assustados,
os fleumáticos .ingleses perderam a

'

calma e, desde então, naquela curta
semana da visita, a irmã de Isabel II
andou rodeada de polícias portu­
gues�s e de detectives ingleses que
maltrataram os próprios represen­
tantes da Imprensa. Esta, entusias­
mada com o rapto, inventou novos'
meios para satisfazer à incansável
curíosidade do público e houve até
jornalistas que conseguirarn foto-
'grafias de Margarida banhando-se
numa piscina particular' em Sintra e

outros mesmo que só' não consegui­
ram ir mais além porque foram pre-
sos pellis autoridades, '1 1
É desta maneira lamentável ter_Isto é do lino. _inLa lIIenL"ra I Até mete péro alii. erc alllão

. do modelo. qae 1116 por Illi é ama pérola. MHdeleine Ca.aline é
minou a visita de Margarida ao

a aatora do modelo e não Lá dúvida qae tem de Ille loa"ar o lIIea

nosso Pais, que nem sequer lhe pô- bom gOlllto. -'!,mpr#:.goa na conlect'ão do _elllmo «IlIatin 'dacLesllle».
de fazer uma despedida condigna

com cinto alto drapeado e o corpo é bordado a pérolas - cá
por o.s serviços responsáveis terem E I

.. ..,

e.tão elallll - e pedralll. n im. anili contolll de re.s a menolll no
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DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

IfEGISTOU-SE nova baixa
, -:-no preço do gasóleo pa­
ra'�as traineiras e acostados.
Tendo-se fixado esse p.reço,
há semanas, em 1$28, o litro,

.

'desceu. agora para 1$25'. Con­
tinuamos a lembrar que seria

justíssimo beneficiassem des-.
tas baixas as pequenas em­

'barcações de pesca a maioria,
delas pertencentes a pescado­
res de fracos recursos econó-

.

Dois aspectos do desembarque de .atum, num dos últimos dias, no, cais
de Vila Real de Santo Autónlo

ISTAMOS no'HID da telDporQ.da do atuM. de Direito e· veriHealDos
eOID lDágoa que o rendilDento das nossas arlDações foi quase nulo.
Apenas o Cabo de Santa Maria capturou alguns peixes _as e_

número tão reduzido. que por certo não chegam para cobrir· as despe­
sas. Sé persistislle o ponto de vista errado de não per_idr a ilDporta- .mICOS.
ção de atum. a indústria de con-

'

servas daVila Po_baUna não teria 'III • • • •• • • "' •••.•• ,. • • • •• • • • • • ...
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dústri'a átravessa. As quantidades '"
importadas têm sido ainda assi_ O'

/

O COM'E'�C IOpequenas. Apenas no Hin da se- �
malla passada e durante dois dias
se notou certa movimentação com

a .
a entrada quase simultânea no por-
to do «Três Cepas», com 125 atuns; VALIOSA OFERT.A'JolO1», com 221; «Marquês de la

Víesca», com 301; «Embate», com

90; «Emblema», com 300 e «Fausti­
la>, com 180, no total de 214' to­
eladas.
-l'ínhamos razão quando apelá­

Illos para as entidades respectivas
no sentido de não se dificultarem
as importações de um produto de
laboração tradicional e indispensá­
vel no centro conserveiro de atum
do Algarve.
O problema das nossas armações

�stã a assumir um aspecto angus­
tlOSO. Com uma pesca fraquíssima
o ano passado e com uma pesca
quase nula este ano.mão é possível.
a sobrevivência dessas velhas artes
que durante muitos anos assegura-

ao «Jornal do Algarve»'
A sr.s D. Carlota de Almeida

Barbosa, viúva do saudoso ar­

tista totográñco João Ribeiro
Barbosa, ofereceu ao jornal do
Algarve uma magnifica colecção
de negativos da autoria de seu ma­

rido nos quais estão fixados aspec­
tos paisagísticos e humanos do final
do século passado e do primeiro
quartel deste século. Oportunamen­
te e gradualmente inseriremos esse

valioso documentário do que foi um
dos mais hábeis fotógrafos portu­
gueses, premiado com menção hon­
rosa, na Exposição Nacional de Ar­
tes Gráficas realizada em Lisboa
em 1915.Candui ,no 6." página

QUADROS DO S. JOAO

'IFOMOS procurados por uma' nu­

merosa comissão de comercian­
tes de Vila Real de Santo An­

tónio que nos expôs a situação di­
ficil .

que atravessa o comércio e

solicitou o nosso apoio para as suas

pretensões tendentes a modificar
de algum modo l\ crise que aflige a

actividade comercial. Um dos mo­
tivos que contribui para agravar,
neste ano de reduzidas pescas, a

situação do comércio é a concor­

rência exagerada de vendedores
ambulantes. Efectivamente estes,
que são em grande número; compa­
recem aos mercados semanais, da
referida vila e armam os seus «es­

tabelecimentos» . precisamente na

zona comercial, reclamando os seus

produtos ruidosa e incomodativa­
mente, através de alto-falantes e ar­

gumentando de sorte a seduzir o

consumidor que nem sempre é bem
servido, como se verifica
no caso específico do cal-'
çado que é exposto à ven­

da sem as condições de
fabrico exigidas pela Junta
Nacional dos Produtos Pe-

p o r

Aida à lD.urta

�OIS ou três dias antes vai-se
;.v à murta."

.

Um dia fomos.
Está a murta 'em fiar.
Flores brancas, pequenas, deli­

cadas, de estames bem rectos, es­
petados como alfinete em prega-,
deira, polvilham as verdes maias
rebeldemente desgarradas barro­
cal abaixo. Derramam uin perfu­
me que dilata o peito e Loucamente
.falam da sadia [esta pagã da
'bendita tena.
Ali nota-se que o homem se afa­

diga a fabricar' jardins nos seas'

palácios, nas suas cidades, en­

quanto a Natureeâ teima, sem

consideraçâo, em distribuir jar­
dins por obscuras ruínas, por mi­
seráveis barrancos, numa subver­
são arrelienta,
Ainda antes do sol nascer já a

mula é firme prisioneira dos can-
. eis do carro.

. .

Nada de bancos, cadeiras, ou

coisas que ocupem o lugar da
murta. Tem de vir uma forte car­

rada, que o mostro é alto, tem
seis guias e mastros pequenos e

há que enfeitar o poleiro da «mú­
sica» e o basar,

. Apenas se carregam as foices,
os cestos das comedorias e o tn­

flexível garrafão onde se arma­
zenam alentos e todo o. repositó­
rio das enormes cantigas do 're­

gresso.
-Está tudo.

I Al�AHVf f ��R� fM IHIII . Conclui no 6," página
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.ume excursao
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�UNCA perd���s a oportunidade de procurar co­
lher as opimoes de alguns dos estrangeiros qué

é
nos visitam acerca da nossa Provincia. O tema,

claro, é sempre o mesmo: o turismo no Algarve ..
Bern sabemos que este tema constitui já .tecla muito

, batida, mas não........ _ '!"' o uví d a : Nós
mesmo sem ten­
tar aprofundar
tal tema, não
podemos evitar
o registo das
verdades (ver-

em S. Bartolomeu de Messines dades que 'nós
sabemos) que os

turistas estran­
geiros nos trans­
mitem. Todos
afinam pelo
mesmo diapa­
são.· Quer se

trate de enalte­
cer o que de
bom temos, que
não é mais' do

Conclui na 6.·" página
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"PAI
DA

o ESTADO . PRECÁRIO
,

'

da salubridade pública
S, BARTOLOMEU DE MESSI­

N�S _ Com grave perigo para a

�a�de pública, continua por cons­

rUir um cano de esgoto para es­

COante das águas sujas e dejectos
qUe se acumulam nas traseiras dos
qUintais da Rua Cândido dos Reis,
� que' muito aflige a população, na
Poca calmosa.

ç.1'arnbém a parte, sul desta povoa­
b�O é limitada por uma vala ou

/rranco que serve para escoante

'lie ,todos os dejectos e águas plu­
suaiS e de dreno aos despejos re­

Çã
[tantes das limpezas da popula­

pe? e do mercado abastecedor de
Ilte e de outros géneros.

antJrna parte dest� barranco, foi há
[icoS coberta pela Direcção Hidráu­
Pa

a do Guadiana, sucedendo que a

de
rte descoberta, numa extensão

tui cerca de um quilómetro, consti­
blic grave perigo para a saúde pú­
as i

a, por nessa. parte estagnarem
rid rnundícies resultantes dos refe­

Pu
Os despejos, até ao. seu mais re­

do�ante apodrecimento, originan­
qUito!.u cheiro e a criação de mos-

o

Conclui no 4.' página

.A

VAI ESTENDE'R·SE
às Horfas e Monta Gordo
o inquérif9 habifacional

@l INQUÉRITO habitacional que
está a ser realizado em Vila
Real 'de Santo António, P9r

determinação do sr. ministro das

Corporações, vai estender-se às
Hortas e Monte Gordo a cujos ha­
bitantes serão distribuidos verbetes
'estatísticos para serem preenchi­
dos pelos mesmos. Confia-se na

honestidade destes e na vantagem
de responderem. rigorosamente às

perguntas formuladas, a fim de as

entidades superiore;; procurarem
resolver o problema habitacional
no referido concelho.
Acentua-se que o inquérito é ri­

gorosamente anónimo e não está
relacionado com qualquer género
de fiscalização.

caravana de motociclistas Ingleses aguardando
o embarque para Aiamonte.

DOS ALBERGUES
JUVENTU,DE"

�OUCOS das centenas de milhar
,de jovens que percorrem a

Alemanha e outros países com

a sua mochila às co.stas para conhe­
cer paisagens e visitar cidades, sa­
bem que a instituição modelar dos
«albergues da juventude» é devida
à energia incansável de um homem.
Celebrou estes dias o seu 85.0 ani­
versário o fundador e presidente de

por HERMANN KNUDSEN

honra da Obra Alemã dos Alber­
gues

.

da Juventude. Schirrmann,
agraclado em 1952 com a Grã-cruz
de Mérito da República Federal da
Alemanha, recebeu estes dias inú­
meros telegramas de todo o mundo
e foi alvo de homenagens comove-'

Conclui no 3,8 página
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ADEGA COOPERATIVA
DE LAGOA

SElB1LSTIÃO LEIRIA fIVEMOS o prazer de cumprimen­
tar na nossa Redacção o sr.

.

Eduardo Trindade de Azevedo
Lobo, dedicado presidente da Ade­
ga Cooperativa de Lagoa, que vi­
nha acompanhado do sr. João Bar­
radas, concessionário no Algarve
da prestígiosa Cooperativa. Com
palavras de. generoso apreço para a

acção do jornal do Algarve, o sr.

·Azevedo Lobo ofereceu-nos alguns
dos magníficos 'vinhos da Adega
que com tanta competência dirigé
há meia dúzia de anos.

.

Muito gratos pela
-

visita e pela
oferta.

,..

... � .. _ _ .

Director-g�ral
DO ENSINO TtCNICO
IlCOMPANHADO de sua espo­

eH sa e de seu sobrinho, sr.

eng. Octávio António Viegas
de A breu Proença, esteve em Vila
Real de Santo António e Praia
da Rocha, o sr. dr. Carlos Proen­
ça, director-geral do Ensino Téc­
nico.

, • '. I

........ � � .

CINEMA NA 'POL�MI(A
DO' T,EMPO"

-o

de Ba p ti.stà-B'astos
----' 'por JOÃ o FRANÇA'

vOMO sinal dos tempos, nós somos levados a
\'" desconfiar dos livros portugueses rotulados de

critica, ensaio ou polémica, aparecidos nas

montras do Chiado - velho sínonímoda parte cen­

traI de Lisboa. E temos quase a certeza de
.

que
essa mesma desconfiança cairá sobre �O Cinema
na Polémica, do Tempo», do· nosso camarada Bap­

.

tista-Bastos. E' que a seriedade, a franqueza; o

desassombro e até mesmo o respeito criaram hábitos de hesitação nos

autores que ainda sentem um pouco de dignidade por si próprios; ou

tornaram-se comuns naqueles que perderam o sentido da responsabi-
Iidade, o que acontece à maioria. .' ,

'Por isso, o aparecimento do livro ,�lIDIDIlmnnnlllRllllllllmmummmlnnnnoummo
de Baptista-Bastos constituíu para = §
nós - e deve constituir para as al- _§ 17

.4. a u- el e .iimas saudáveis - uma verdadeira e = c:I-t:t U E
agradável surpresa. E' como se um æ iE
aerolito de toneladas tivesse caído ==_=

, .. ii
no charco do indiferentismo ou da e a' maLor rlqueza I:

descrença nacional. Acresce, em æ IEvalor real, que Baptista-Bastos traz =_51 VERÃO E SEDE =na sua €Polémica» o ardor de uma = Emocidade que sabe o que quer e = =

por que razão existem muitas coi- æ5i-= Quando faz calot o orga- IEsas que não estão certas. nismo elimina grande quan-.Se outras mais virtudes este li-
vro não tive e b t lh' t 51 tidade de água,

diàriamente'l=
.

sse, as ar- e-la o ra-
,æ E' por l'SSO que, no Víera-o, oContinuo no 6,8 'págino '�

"

1II1111111111111111111111111!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIDllllllllilllllllllm �'indivíduo sente muito mais

«VOZ DO SUL» �
sede do que no Inverno.

... Procare atender àll neces- -

ã æ
§ sidades do or.anilllmo. iE
= =
= bebendo maito _ais El

I á.aa no Verão do qae I
�

no In"erno.

�
õanmmnnmmwmOUIIIWlIlUDIIIIllDlllllUlllomO

Baptista-Bastos

04SSUMIU a direcção do nosso,

pfeza(J6 colega« Voz do Sub),
de Silves, o nosso estimado

amigo sr. dr. jasé júlio Martins,
filho do fundador do prestigioso
semanário, o saudoso He.flnque
Martins. Desejamos-lhe muitas
felicidades.
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por CASIMIRO DE BRITO

ALGUMA COISA, MAS ...
As obras de bem-público não

.deíxam de se realizar na nossa ci­
dade. A umas seguem-se outras,

. ritmicamente, mas... a ritmo len­
to, como se tudo acontecesse atra­
vés de uma "cãmara-lenta. Planifi­
cam-se trabalhos e concretizam-se
os planos, mas, entre o planificar
e o concretizar, 'tempo e tempo e

tempo... .'

Há algumas excepções - preci­
samente naquelas obras que ofere­
cem menos interesse público, e que,
consequentemente, o público enca­
ra de cara à banda, (Pensem quan­
do se planificou o Albergue e o

Comando da Polícia, por exemplo,
e passemos ao campo das realiza­
ções, pensando ainda o que houver
para pensarl)..

. Depois de muito se ter faladp,
gesticulado, escrito sobre as entrá ..

deas da cidade, nomeadamente so­

bre a Avenida da República, eis,
que se vê alguma coisa, em câma­
ra-lenta necessãríamente. Mas os

trabalhos prosseguem, prosseguem,
vão prosseguindo, prosseguindo ...
Ao longo da Doca abrem-se bu­

racos e mais buracos - e os bura­
cos continuam abertos dias, sema­
nas, quinzenas, talvez meses.­

Mas-falta pouco, pouquíssimo, e de­
pois teremos o melhor sistema de
iluminação da provincia - dizia-me
há pouco um camaradão Esquecia­
-se, porém, que em Loulé idênticos
postes de iluminação já resplande­
cem! O caso é que, a Avenida da
República, .prolongada pela rua

marginal da Doca, vai finalmente
ficar exuberantemente ihiminada, o
que já não era sem tempo. E que o

mesmo aeontecerã à Avenida 5 de

Outu?ro dentro de pouco tempo, se
a lógica mantém as suas leis ern pé.
O útil vai assim surgindo, mais

.

ou menos secundado pelo agradá­
vel, na nossa cidade. E tudo uma

questão de tempo: de tempo de tra­
balho, para quem dirige; de tempo
de espera, para quem deseja. Ela, a
cidade, é quem ganha -:- mas qual é
de nós que lião gosta "de ver um

rosto lavado e, se possível, belo?
Também as cidades têm rosto; li­
geiramente dlíerente

'

do das pes­
soas em sua génese e evolução ; o
das pessoas envelhece com o tem­

po; o das cidades rejuvenesce .. .: É
uma questão de dedicação, afinal. ..

LIVROS DIDÁCTICOS E DE FICÇÃO
dos melhores autores

Á v,mda na

CA-SA DIAS
i<ua ,"I¡¡ulli �ombarda, 14

YILA REAL DE SÀ�TO ANTONIO'
A Casa Dias representa a

EDITORIA.L SÉCULO'
. encomendando, com brevidade,
quaisquer edições que daquela­
lhe sejam pedidas.

Novo mercado de gados
NA quinta-feira realizar-se-á pela

. primeira vez o mercado men-

sal de gados criado recente­
mente no sitio do Faz-Fato (Con­
ceiçã¡;¡ de Tavira), pela Câmara
Municipal daquele con,celho. O
mercado efectuar-se-á em todas as

quartas quintas-feiras de cada mês.

Vende - se.· barato
Automóvel <Opel Kodeb

ou «Citroen» '(arrastadeira)
da série "16, ambos em óptimo
estado; uma bicicleta para

senhora, em estado de nova.

Facilita-se o pagamento.
.

Trata Custódio Farrajota,
Casa dos Pescadores, Tavira.
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¡;'artidas e CAegadas

Estiveram no Algarve com curta
demora os nossos comprovincianos
e assinantes srs. coronet Joaquim
dos Santos Gomes e Hermenegildo
Neves Franco, secretário -.geral da
Casa do Algarve.
= Acompanhado de alguns colegas"
da Direcção Geral da Aeronáutica
Militar, esteve no Algarve em pas­
seio o nosso comprovinciano e assi­
nante sr. sargento-ajudante Joaquim
Honrado.· ..

.---: Vimos em Vila Real de Santo
António com suas esposas os nossos

assinantes, srs. Jorge Soares, inspec­
tor da C. P., residente em Sintra,
Francisco Caraça Cipriano e José
Manuel Pereira, funcionários da

. Caixa Geral de Depôsüos, em Lisboa..
= Acompanhado de sua esposa efi­
lha, vimos em Vila Real de Santo
António o sr. dr, Júlio Sancho,
�n(lsso assinante em Faro.
= Também vimos em Vila Real de
Santo António os nossos assinantes

.

srs. dr, José Ortigão Gomes San­
ches e António Ramires Mestre.
= Com" curta demora, esteoe no Al­
garve o nosso assinante e amigo sr.

Viriato Roiirigues Miguéis, funcio­
nârio superior da Robbialac Por­

tuguesa.
= Com sua esposa, encontra-se em

Vila Nova de Caceta, de visita a sua

família, o nosso assinante em Lis-

.

boa, sr. Antonio Gil Soares.
= Também de visita ·a sua família,
encontra-se em ,S. Brás de Alporte!
o sr, dr, Antonio Viegas Calçada,
advogado em Lisboa,
= De Vilar Formoso seguiu para
'Monção, onde assumiu o cargo de

chefe do posto da P. I. D. E., o nosso

assinante sr. Mário Parra da Silva.
.

.

'I
= Esteve em Vila Real de Santo
António, com curta demora, o nosso

assinante sr, Manuel Antànio Lou­
çâ (Pica), industrial em S. Marcos
da Serra.
= Foi transferido para a agência
da Caixa .Geral de Depósitos em

Olhão, o nosso assinante sr. Manuel

Gregório Martins, que Pl?r esse mo"

tivo fixou residência naquela oüa;
= De visita a sua fqmília, esteue
em Vila Real de Santo António a

sr,« D. Maria de Lurdes. Miguel
Barros, esposa do nosso assinante
sr: Eurico dos Reis Barros, functo­
nârio do Banco Nacional Ultrama-
rino em Beja.·

.

= Acompanhados de suas esposas,
estiveram em Vila Real de Santo
António, de visita a suas famílias, os
nossos assinantes srs. major Antó­
nio dos Santos Gonçatues e eng.
João Sates Henriques de Brito.
= Regressou de Génova a Viia Real
de Santo António, acompanhada di!
sua filha sr» D. Maria de Fatima
Rolla, a sr» D ..Sílvia Rolla Dronda,
= Esteve em Vila Real de· Santo
António o-nosso assinante' em Lis­
boa, sr. Jorge Manuel Freire Celo­
rico Medeiros.

Foi nomeado juis da comarca de

Serpa o nosso compr-ovincial1O sr.

dr. António da Encarnação Pereira

q.ue, há anos, devido a doença, se en­

contrav� na inactividade.
.

Carros de mão em lerro
. Fabrica em Castro Marim

Alfredo de Campos Faisca

Cobrança de assinaturas
. Vamos proceder. à cobrança de
nova série de assinaturas. Como
os encargos deste serviço são bas­
tante onerosos e como a devolução
de qualquer recibo nos causa sé­

rios transtornos e ocasiona novas

despesas. confialDos elD que os

nos�os estilDados assiD.antes tOlDa­

rão as indispensáveis providências
para evita:.r devoluções. Agrade­
(!em08� pois, quemal1ifeste.anlDais
ulDa vez a sua habitual boa von­

tade.

..JORNAL DO ALGARVE

MOTOR�S, RED�S f FIOS DE NYLON
Mariti:mos BOLINDER'S e HSA
de origem Sueca ,e Dinamarquesa
Os úni,os motores de 12 ey. que gastam apenas 3$,50. por hora de servi��

Redes de Nylon ao preço de Fábrica
CLu:mba:das e Rodetes de cortiça

Executa contratos de construção de barcos, prontos a

. pescar, com ou sem redes. Construção em 45 dias
CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

Consulte a

. AgêncIa Comercial··. e Marítima do' Sul
Telefone 76 Vila Real de Santo António

dll I a Iii dQ Junho

Fuseta

O I h·ã o

TRAINEIRAS:
Amazona....
Fernando Carlos.
Nídia .....
Novo S. José. .

.

Deus te guarde .

Estrela do, Sul. .

Oeste. . . . .

Noroeste. . : . .

N." Sr." da Piedade.
Clarinha ..
Salvadera .

.

Restauração.
Tóluís •..

Total

Armação. de

.

, 44.200$00
16.020$00
14.460$00.
11.922$00
10.250$00
6.420$00
5.900$00
5.510$00
5.500$00
1.780$00
1.750$00
1.555$00
100$00

120.965$00

P�ra

54.021$00

CAÇADEIRAS:
Senhora da Orada . I.
Bem/inda Maria.
Navegadcr . . .

Mar Alto ...
Albàno Marques.
Seis de Maio. .

Novo Pardalinho , .

Domingos Lucas. .

Dois Irmãos Unidos
Maria Alice . .. .

S. João da Fuseta .

Petínga . . . . .

Isabel Teresa. . .

Duas Manas .

Santa Rita da Fuseta .

Rui António . .

Estói .

Fnsetense . . . .

Lurreermínia. . .

Deus Bem Sabe. .

Praia da Consolação
Total ...

. 44.750$00
55.951$00
54.499$00
54.255$00
51.545$00
50.RI9$00
22.562$00
21.947$00
21.756$00
18.285$00
18.098$00
15.596$00
14·054$00
15.469$00
10.199$00
8.255$00
5.594$00
4.489$00
5.720$00
2.822$00

577$00

Valor da pesca neste periodo
Total.

Lagos

TRAINEIRAS:
Gracinha ....
Marisabel ..
Virgem te guie.
Milita. .

.
.

Total .

17.290$00
8.455$00
6.500$00

.

1.170$00
55.195$00

59�978$00

dll 11 a 17 dll Junho

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:
Refrega .

Vulcão...
Tritinfante .

Liberta . .

Infante. . .

Flor do Sul ...
Flor do Guadiana.
Tozé .....
Leste. .. . .

.

Raulito . . ... .

Pérola do Guadiana.
Salvadera . . . .

Amazona .

Maria Rosa .

Fernando Carlos. .

Janita. .'. . .".

Noroeste.' . .. .

Audaz .....
Senhora da Saúde
Alvarito . .

Agadão ..

24.570$00
12.890$00
11.190$00
11.170$00
10.550S00
10.020$00
9.900$00
9.800$00
9.680$00
7.950$00
7.800S00
7.500$00
7.500$00
7.Q60$00
6.900$00
.6.500$00
'5.900$00
5.800$00
5.500$00
5.580$00
4.480$00
5.900$00
5.750$00
5.520$00
2.940$00
2.900$00
2.900$00
2·820$00
2.500$00
2.100$00
2.000$00
1.770$00
1.450$00
1.450$00
1.570$00
1.080$00

150$00

129.000$00
79.400$00
55.950$00
16.870$00
14.400$00
14.155$00
9.500$00
7.580$00
6.400$00
6.500$00
6.070$00
6.050$00
5.846$00
·4.520$00
4.572$00
2.815$00
2.590$00
1.850$00
1.100$00
1.060$00
1.000$00

564.808$OQ

dll·l() ia Iii df Junho
P o.rt,1 m illi o

TRAINEIRAS:
Trio ....
�aria Sérgio .

Mlrita ....
Maria Benedito.".
Lua Nova .

Nicete .

La Rose .

Borges do Rego .

Milita .. " .

Virgem te guie .

Briosa ....
N,' Sr." da Graça
S. Flávio ....
St." do Cais ..
Gracinha . . ...

Nova Sr." da Piedade.
Leãozinho .

Tõluís .

Flora .

Estrela de Maio.
Sarda. . .

.
.

Oca .•...
Maria Odete. . .

.

Pérola do Barlavento.
Cine .

Nova Forcada . .

Pérola do Oceano .

S. Paulo. . -, .

Pérola do Arade .

Arrifana. .
. .

Farilhão .

Sol .

Noroeste .
.

.

Pérola Algarvia .

Maria do Pilar .

Costa Azul .

Sr." da Sâúde.

Total

Total ..

Atum da costa algarvia
Cabo de Santa Maria
99 'atuns, 11 atuarros e 5
albacoras. . . .

.
. . 101,609$20

Atum· da costa de Marrocos
Cabo Espartet
871 atuns

punta Negra
646 atuns

Madrague t»
150 atuns. .

Total.

154.006 kgs.

11 1. 505 kgs.

26.72� kgs.
. 292.255 kgs.

Qua r·tei ra

225.840$00TRAINEIRAS:
Salvadora. .

TOluís ...
Fernando Carlos
Nicete . . .

Noílo S. José.
Clarinha
Sol

.

Restauração, .

Infante . . .

Estrela do Sul .
.

·Pérola do Oceano .

Amazona ...
Noroeste . . .

Costa Azul ...
Cristina Leote . .

Maria Benedito. .

N." Sr." da Piedade
Tozé .

Audaz .

·Oressa.. . .

Maria Sérgio .

Briosa .
. .

·Alvarito. . .

S. Paulo ...
Sr." da Saúde. . .

Pérola do Barlavento

ARMAÇÃO:
Olhos d'Água .

Artes diversas.
Total

2.416$00
46.678$00
95.999$00

5.848$00
4.559$00
5.691$00
5.674$00
5.547$00
2.950$00
2.�85$00
2.551$00
1.962$00
1.905$00
1.859$00
1.814$00
1.741$00
1.650$00
1.200$00
980$00
959$00
790$00
670$00,
485$00
591$00
529$00
255$00
219$00
169$00
56$00

"lia IIllal dII Santo .ntvnl"

de 11 a 17 de Junho

.

ENTRADOS: Marroquino «Jan­
dIlla», de 31 ton., de Larache, com

atum fresco; Marroquino «Três
Cepas», de 45 ton., de Larache, com
atum fresco; Marroquino «JoIOb,
de 119 ton., de Larache, com atum
fresco; Português «Madeirense. de
497 ton.; de Lisboa, com carga 'em
tr�nsito; Espanhol «Marquez de la
Viesca», de 110 ton., de Kenitra,
com atum fresco; Espanhol «Em­
blema», de 69 ton., de Tanger, com
atum fresco; Espanhol «Caia Nova»
de 388 to�., çle Lisboa, com cargi
em trânsito; Suíço «Laupen» de
468 ton., de Leixões, com carg� em

trânsito; Português «Mira Terra»,
de 562 ton. e «Maria Christina» de
·549 ton., ambos de Lisboa, va�ios.

SAÍDOS: «Jandilla», para Lara­
che, vazio; cMira Terra» com mi­
nério, para Lisboa; «Jolo.1:» e «Três
Cepas», ambo.s para Larache va­

zios; «Madeirense», com sal 'para
o Funchal; «Marquez de la Viesca»
e «Emblema», para Tanger vazios'
cCala Nova», com conserv�s par�
Marselha e Savona, cortiça para
Génova e folha ilustrada para Ceu­
ta; «La�pem�, com conservas, para
Génova, «Mira Terra», com miné­
rio, para Lisboa.·

.

Companhia Industrial de Cordoarias Têxteis e Metálicas Quintas & Quintas, S. Â. R. l.,
comunica a todos os seus' clientes que retirou à firma José Mendes, Lda. o privilégio de serem

seus Agentes,Depositários, tendo concedido tal privilégio à firma José de Aragão Barros, Olhão.

uu REFRESCO DELICIOSO

DE SUMO PURO DE LARANJA

SEM CORANTES NEM OONSERVANTES
LISBOA. OUTONO

(A p O N T A M E N T O S)·
dll A.. "icllntll (.amplnas

com capa e desenhos de louro de Almeida - Esc. 20$00

ECONOMIA SANTOS POPULARES

Têm decorria¿
muito animados
os festejos· em Faro

exibindo-se amanhã os Jográis

e. o Rancho -de Santo Estêvão

Condieienamerito Verifi caram - s e

ultimamente os

seguintes pedi­das indpstrias dos: da firma
Cruz & Afonso

(Irmãos), Lda., para ser autorizada
a instalar na fábrica de- conservas
'de peixe, situada em Olhão, um co­

zedor-secador, tipo «Dubix»: e de
Francisco Bento Ferreira 'para pas­
sar a regime industrial a padaria
de pão de trigo de farinha espoada
que explora em regime de trabalho
caseiro e familiar autónomo no 'lu­
gar de Piares, freguesia de QueUes
(Olhão); da firma Júdice Fialho &
c.a, como exploradora da fábrica
de conservas de peixe da socieda­
de Propriedades Júd·ice Fialho; si­

. tuada em Sines, para instalar na-

quela fãbrica quatro bacines para
a cozedura de peixe grosso ; da fir­
ma �iola & Filhos, Lda., para ser

autorizada a exercer a modalidade
de preparação de prancha de corti­
ça para consumo exclusivo em

transíormação na fábrica de qua­
dros, rolhas e aparas de cortiça, si­
tuada na Rua Cruz da Palmeira,
e� Silves; e de Francisco JOSé de

B�itO para. passar a regime indus­
trial a padaria de pão de trigo de
farinha espoada que explora, em

regime de trabalho caseiro e fami­
liar autónomo, na Rua dos Restau­
radores, 16, freguesia da Conceição
(Tavira).

.

Foi autorizada Generosa Marta a

reabrir uma padaria de fabrico de
pão de trigo de farinha espoada no

Iugar de Calçada, freguesia de S.
Brás de Alportel, e foram indeferi­
dos os pedidos de Joaquim dos

�antos .Ne·ves para passar a regime
industrial a padaria de pão de tri­
go de f�rinha espoada, que explora
em regime de trabalho caseiro e

familia� autónomo, em Montenegro,
freguesia de S. Pedro (Faro); e de

F_'ra.ncisco Rosa Vicente para subs­
títuír uma prensa manual por duas
prensas hidráulicas, na sual fábrica
de adubos orgânicos, sita no lugar
do Craveiro, freguesia e concelho
de Portimão,

,

'

No aprazível recinto da Alameda
�oão de Deus, em. Faro, têm-se rea­
lizado espectáculos, organizados
peló Sporting Clube Farense e Com
o valioso patrocínio da Câmúa:
Municipal. Ao conhecido jardim
q�e se encontra vistosamente ilu�
minado, têm acorrido muitos visi­
tantes, demonstrando-se mais Uma
vez as possibilidades que o mesmo
tem para nele se realizarem especo
táculos desta. natureza e para atrair

. público durante as noites estivais
No dia 7, exibiram-se as classe�

feminina e masculina da secção de
ginástica do Sport Algés e Dafuj,
do, e, em primeira apresentação a
classe infantil do Sporting Clube
Farense, sob a di�ecção do sr. pl�.
fessor Silva Bastos.
Na véspera de Santo António

actuaram o Trio Odemira e o Ran,
cho Folclórico Infantil da' Casa do
Povo da Conceição de Faro, aos

quais a numerosa assistência tribu-
tou fortes aplausos. .

No sábado passado exibiu-se um

grupo de variedades de E'vora, e

sob a direcção do animador folcló:
rico Henrique Bernardo Ramos, o
Rancho Folclórico da Casa do Po­
vo da Conceição de Faro executou
vários corridinhos, bailes manda­
dos e outras danças do nosso fol·
clore,
A locução destes espectáculos

tern estado a cargo do conhecido
amador farense Alexandrino Veiga
Baião.

.

Os bailes realizados no recinto,
têm sido abrilhantados pela or­

questra «Night and Day •.
Amanhã· à noite exibem-se os

«Jograis do Meio-Dia» e o Rancho
Folclórico da Casa do Povo de
Santo Estêvão e nas noites de ter­

ça e quarta-feira,' dia de S. João,
haverá atraentes espectáculos com

um conjunto ,de que fazem parte
Artur Agostinho, María de Lurdes
Resende, Maria Clara, Manuel Fer­
nandes, Elsa Vilar e JOSé António,
com acompanhamento musical do
maestro Nobrega e Sousa. Será,
queimado fogo de artificio.
Na noite de S_' Pedro exibir-se-ão

também artistas da Rádio.
Realiza-se na noite de 29 um

grande concurso de Quadras Po­
pulares, ao quill podem concorrer
todos os poetas portugueses, eu­

viando as suas produções, em tri­

plicado, dactilografadas, subscritas
com pseudónimo e acompanhadas
dum envelope contendo o nome e

morada do autor, até
'

ao dia 27,
para o Júri do Concurso de Qua­
dras, Rua Reis Dâmaso, 8, Faro.
Serão atríbuídos 3 prémios (300$00,
150$00 e 50$00) acompanhados de

diplomas dé honra e haverá seis

menções honrosas, alem das men­

ções de distinção que o júri enten­
der atribuir.

,Constituiu - se em

Aveiro, com o ca­

pital de mil con­

tos, uma empresa
de frígoríficação da

qual fazem parte, além dos organis­
mos corporativos da pesca, todos
os armadores daquela cidade. O.
objecto da .nova empresa é a ex­

ploração industrial e comercial das

ii:J.st�lações do porto de pesca de
Averro, no referente às operações
de descarga, venda, conservação e

exportação do pescado, fabrico e
venda de gelo e utilização, por con­
ta própria QU por aluguer, das câ­
maras frias, túneis .ou câmaras de
congelação de produtos, nomeada­
mente os do mar.

Vejam se aprendem! - comen­

tamos nós.

Nova empresa

fri.gorífica

Exportação N� primeiro trimestre·
deste ano a nossa ex-

d
. portação de cortiça não

e corttça manufacturada subiu a

27.785 ton., no .valor
de 157.431 contos. O .prfncipal .

comprador de cortiça em aparas' io­
r�m os Estados Unidos, que.adqní­
riram 33.827 contos; de prañcha,
,a Checoslováquia, 14.654 contos;
de refugo, a Argentina, 5.666 con­

tos; de serradura, o Reino Unido
4.192 contos, e virgem, os Estado�
Unidos, 1.521 contos.
De cortiça em obra sa-iram 7.507

ton:, no montante d� 155.115 contos.
Maiores compradores: de _aglome­
rados, Reino Unido, 10.428 contos;
de discos, Checoslowquia, 3.156
contos; de rolhas, a Alemanha,
18.779 contos e de obras diversas,
também a Alemanha com 2.475
contos�

Ârraiais em Tavira e Olhão
A Corporação dos Bombeiros Mu­

nicipais de Tavira promove nas

noites de 23, 24,28 e 29, na'Rua D.
Marcelino Franco, arraiais que se·

rão abrilhantados pela Orquestra
Euterpe e Conjunto Musical Terpsi·
core. No recinto funcionará uma

qllermesse.
Na quarta-feira, das 18 às 20 ho'

ras, a Banda de Tavira dará um

concetto no Jardim Público.

Também em Olhão continuam
os festejos, efectuando-se arraiais
na terça e quarta-feira.

�\lItl!A\ 1�11A\[l .. ll4�����
A melhor praia da Baía. de l�gos
Alugam-se Quartos em vivenda particular
Banhos· õe mar - RrES .ÕE campo

Trata: Mário do .Carmo - Fero

VENDE,-SE
OU aluga-se

Armazém de const:rú'ção
nova, próprio para qualquer
indústria, sito na Rua Barão
do Rio Zêzere, 57, em Vila
Real de Santo António.
Informa-se nesta Redacção.

DADEN OVI ALEMÃ
«VULKOLLAN»Capas Plásticas

saltos de sapatos de senhorapara

Famoso proõulo õa Gécnica RIEmã, munõialmEntE conhEciõo, in­

comparàVElmEntE o mElhor E com garantia õa sua óptima qualiõaõE
RESISTfltNCIA INCOMPARÁVEL-
somente com as Capas «VULKOLLAN"

Exija no seu sapateiro Capas « V U L K O L I. A"'»

DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA

Representante no Algarve:

JoÃo MARTINS RODRIGUES
Avenida José da Costa Mealha, 41 - LOULÉ

�ONTRA A TRANSPIRAÇÃO EMAU CHE./RO oospts
A VENDA NAS BOAS CASAS DA ESPECIAL/DADE

Depositários no Algarve: ANTÓNIO LÃ & FILHOS, LDA.-Largo do Carmo, 63-70 - Telef. 9]-FARO Representante: MARCO ANTÓNIO FRANCO, LDA. - Rua da Prata, 156"S/1. - LISBOA
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11 FRANÇA i um grande pa;is.
eH 'E o povo francês, um grande

pouo, -No aspecto de turismo,
é dos que marcham na uanguanda.

O povo francês sabe perfeitamente
faser turismo (essa tão.,mal com­
'preendida palavra, turismo, entre

nós•..). Tanto adentro das suas

'fronteiras, para os visitantes e na­

cionais, como nos países que visita,
o francês tem a noção real do que ,é
Turismo.' E tanto assim é que, em

cada ano, à entrada de divisas em

França (Para só falarmos nesta

nação} é um incalculável bem.
'Üs franceses viajam. Viajam

muito. O seu nível de vida pode
proporCionar-lhes esse praeer. Esse

grande, esse imenso praeer , que é o

de viajar. Procuram" assim, tira.r
da vida essa. patte do bem que a ue­

-da-tem para dar.. Muitos frances_e�
<i''i/êrco,rr�m'' a E'ur,opa; de uerão,

Grande parte como turistas-campis­
tas. Mas muitos, outros o fasem
'apenas (mas que «apenas.» extraer­
dintirio de poder material I) como

turistas. E ,é em fuAção deste aspec­
to que 'procuramos traser até aqui
um protesto. Não nosso - que des­
de há muito esquecemos o que isso

seja. Apenas somos os parladores
,

de um protesto. Pomo-lo aqui. Tra-
semo40 até ao de cima deste ,«Miran­
te». Tatues que, desta forma, possa
chegar até a quem. d� direito ...

Um casal parisiense gostou de

Portugal. No passado ano percor­
rera o Norte. ,Encantado com tudo,
tornou ao luso país. O senhor e ase­

nhora de Bourdarias voltaram . Con­
tentes.. Satisfeitos por terem possi­
bilidade de matar saudades. .. Este
ano, oieram para o Sul. Viajando
num beta carro, «descobriram» oAl­

garve. Andaram por esta nossq
«esquecida» (esquecida. de tmita coisa

justa e boa) e amada Província su­

lista. Ficarãm, mm:avilhados com

ti paisagem. Enalteceram o clima.
Admiraram a pacates, do povo. E
acabaram por cotlfessar que o Al­
garve lhes tinha cOI�quistado um

pouco do coração. No entanto... '

., .No entanto ... Bem, ,se fosse
uma 'repollt'agem, forçaríamós o seu

enoerramento aqui. A face agradá­
vel ficaria perdurando. Pe1'durando
na retina dos possíveis leitores que
tiveSse.

'

, Mas, ",'não. Há no meio

deste arrasoado, um ptotesto. E te­

mos de fasi-lo. Em nome desses

r/.9is franceses. Especialmente, '
no

ria senhora parisiense. No dela;
qU� teve maior relevo, C1�tre nós. Nós,
que, ao fim e ao cabo, nos sentimos
co_mo que também culpados. Culpa�
dos, apenas porqr,te a falta se veri/i­
cavá na vila. Ne$la Vila Real de
Santo António, espreguiçadà à beira
do Guadiana. Espreguiçada à beira
de um rio que, às veses, tem sobran-
cerias dii 111ar. . .

'

pois foi assim� Assim mesmo:
extasiados pela belesa de toda a Pro­
vínc'ia, vieram-vindo, vieram vindo ...
Do ocidente alga1"l¡io, chegaram a

Faro. IGostaram. Gostaram mui­
to da capital sulina.. E, como todos
os turistas que se'presam, voltaram
a' consultar o guia. -Um guia turis­
tico que, disseram, lhes fora entregue
em Lisboa. Um guia do S. N. I.
Era lógico. Era lógico que se orien­
tassem por um, guia assim., Nele
figurava um hotel. 'Un-¡ hotel, em

Vila Real de Santo António. ' Um
,hotel, recomendado; na vii,a frontei­
riça.' Descuidados,confiantes: mar�
caram como ponto de paragem a re­

ferida vila. A decepção foi grande.
O hotel existia, realmente. O hotel
existe, na verdade. Jkfas ... só como

habitação ppra moscas.' Ou para,
outros aniniaisinh(Js ,indesejáveis.
Como recurso, ficaram ,numa pen­

são. Numa das duas únicas pen­
sões qUe a citada vila possui/ Mas...
bem, como havemos de diser isto,
sem' que hqja melindre? Sem que
procurem uma, segunda intenção,'
quando apenas uma existe? Vamos
ver se seremos capases. ,Ccipases de
espantar o melirzdre. Ou de exPli­
car que não há rasão para que ele
�urja.
Cremos qué a pensão é boa. Boa,

Como pensão .. Mas nU1Jca capas,
Como hotel. E o caso. E este o ca­

,só. Quando uma pessoa quer gas­
ta.r mil, forçá-la a gastar cem é per­
nIcioso. E anti - turístico. O u e m

Viaja com dinheiro, procurañdo to­
das as comodidades, merece encon­

trar o que deseja. Para seu bem.
EVidentemente, para seu bem., Mas
Para bem de quem podeproporcionar
tais comodidades. Incontestável. Tão,
incontestável como a verdade e a

mentira. Como o ser e o não ser...

A senhorá queixou-se a1'l'!arga­
mente.' Não encontrou 'muito' do que
desejava. Do que ela reputava nor­

Illal: um banho quente no aparta­
mento em que pernoitara com o es:

�so. Isto, entre outras necessidades.
utras necessidades que ficaram

Sendo. . . Que ficaram sendo, até
qUe pudessem chegar a Sevilha •..
Disseram (e nós sabemos quanto

7�s doéu reconhecer que tinham' in­

/�ra rasão!) que a indicação do ho­
e, n,ão devia figurar em tal guia tu­
rlstlCO. Isso indusiu-os em erro.
Num erro que lhes saiu tão caro. E

¡ue Pode indusir tantos outros turis-'

da.s. E' uma armadilha. Uma arma-
Ilha, :sem; proveito para quem quer
iue seja. E que é mais lógico que de­

eQPar�ça. tal indicação. Mais lógicO'
° m�,s Justo. E muito melhor para
h!r.oprio turismo. Sabendo que não.
via hotel em Vila Real de Santo

S.

ADEGA COOPERATIVA DE LA�OA
LO.ULÉ • •

C_

••

R_ ,L_

Concúrso de rótulos para garrafas
A Adega Co.operativa de Lago.a abre concurso a

partir desta data para apresentação. de desenhos para
rótulos de garrafas dos seus vinhos.

,

As maquetes devem ser enviadas à Sede da mes­

ma Cooperaríva em 'Lago.a (Algarve), até ao. dia 1S
de Ago.stp de 1959, onde se encontra patente o respec­
tivo caderno. de encargos,

Os prémios atribuídos a este concurso são .

Um 1.° prémio de Esc. 3.000$00
Um 2.° prémio de Esc .. 2.000$00
Dois 3.oS prémios de ,Esc. 500$00 -cada.

DA

IE M œ IE '·1 A,' O O Dia da M'ar.hj�a
¡¡¡¡¡¡i;¡¡¡¡¡íiiiii;¡¡¡¡¡¡¡¡¡i;¡¡iiiiiiiiiiíiiiiiiii;¡¡¡;i¡¡iiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiíiiii¡¡¡¡¡¡¡¡iiii;¡¡¡iiiíiiii;i¡¡_iiiíiiii;i¡¡_iiiiiiiii;¡¡¡¡¡¡¡ III NTEGRADAS nas comemorações

,
II ' 'do Dia da Marinha realizaram-

H4 um, já sediço, esquecimento por FOI enfim, escolhido definitioamen- -se na quarta-feira em Faro, três
esta nossa Provincia, em tudo te, o projecto do templo ou san-

palestras alusivas à memorável tra-
que respeita ao turismo nacional ou tuârio a erigir em substituição da vessia aérea de. Gago. Coutinho e
'ao integramento da sua potencialida- capela onde hoje se venera a Nossa Sacadura Cabral. Uma delas foi
de turística num plano nacional. Senhora da Piedade, a Mãe Sobera- proferida pelo sr, capitão-de-fraga-Tatues consequência da distânéia na de Loulé.

ta Joaquim Frederico do Passo
.
a que ficamos dé Lisboa, da aborre- Em estilo moderno, de arrojada Maldonado, na Estação Radionaval,cida e longa travessia do Alentejo, concepção" o projecto e. a maquete outra na Capitanía do Porto peloda falta ou insuficiência de instala- que estiveram em exposição merece-

sr. 2.0 tenente do Serviço Geral
ções hoteleiras, do enorme atraso em ram comentários apreciativos e de- Antonio Dourado Ferreira e a ulti­
que nós estamos no tocante a trans- preciatioos da opinião pública local.

ma, para as guarnições dos navios
portes rápidos e cómodos. Ouvimos apreciações tão dispares da Esquadrilha Fiscal do Sul, efec­Há também, talues por esse con. que constituiam verdadeiras heresias

tuou-se a bordo dá «Azevia» tendo
vencimento' em que estamos, um na boca de católicos praticantes, e de '

I
d .r. .

d P t d entusiasmo e louziaçâo proferidaspor
sido proferida pe o sr. 2.° tenente

gran e conJormlsmo a ar e os y 'J' •

engenheiro maquinistaJosé Angus-
algarvios que os leva a encarar os pessoas leigas e indiferentes. to Neto. O referido dia foi consi-
seus problemas com caima.e resigna- Isto, para demonstrar apenas os ..

d- - .

d
.

di 'd 'I excessos, parque também ouuimos derado feriado para es serviços e
çao, nao reagm o, m IVI ua ou co-, •

Marinha e houve rancho melhorado

O
"

PA I D O S AL B'E'RG ITE S
iectiuamente, a este vácuo que se for- muita apreciação sensata.

nas unidades navais surtas nas
, J

"

,r ma em volta do turismo algarvio. O projecto mereceu a aprovação águas' da Ria de Faro; À noite a
.

''-,
,

.

,

' ,1
"

.

.- : ' Afora uma ou outra iniciatiua ir da comissão encarregada do estudo
'cabe aqui referir uma que, recente- e parecer sobre a construção dos edi- Capitania do Porto esteve com a

'm t 'r.' p
. d' irit -r.c,os re'l'g'osos. tem o "be,ne"J.lác't�.

fachada iluminada.
" //n e, 'JOt remia a com meri oJ' • ", L' • v

J U V E N T'U D E ',�, .àbsotura, (a .Noite do Algarve cm do reverendo prelado diocesano, foi
• ;.. . 'Lisboa), pouco temos oisto.no senti- escolhido de entre oito apresentados

.

�
4'

'", 'Y;iL, ," ,;¡>, "'� 'lto de propaganda;. 'divulg{Jçãe ou num concurso entre arquitectos, não'
sua transferência para a «Escola chamarie das incontestdueisuirtua- ofende nem irrita asensibitidade re-:

doras. Schirrmann festejou não só Nette», perto de Altena. Foi a-í lidades turisticas que possuímos. Hgiosa de cada um:» Q próprio autor

'0 s<,;u aniversário natalício mas que se lançaram as bases da, Obra . As empresas de transportee colec- é um arquitecto. fervoroso católico

também o 50.0 aniversário da sua
dos Albergues da Juventude, ern tivos algarvios, a EVA e a Rodo- praticante.

obra. O grande amigo da juventu- 1907, com o primeiro albergue- de vidria, caber-ia uma alta e interes- O seu sentido de arte moderna é

de nunca perdeu de vista o seu le- emergência numa sala de aulas, O sante missão que seria a de organi- que impressiona a quem encara es­

ma de promover -o entendimento inventário limitava-se a meia- dúzia sal'� à semelhança do que f'asem. tas coisas com um espírito de con­

entre os povos e fez pela sua ideia de colchões de palha. Alguns anos as suas congéneres do País - excur- uenção que se pode encontrar larga­
inúmeros sacrifícios. mais tarde substituiu-se esta insta- sões .permanentes aos domingos e mente ultrapassado em relação à

No' limiar do século" ,Shirrmann, Iação provisória por um quarto dias feriados, aos locais mais dignos éPoca actual.

nascido na Prússia Oriental, con- com camas simples mas cómodas. de visita e admiração. De uma maneira ou de outra, a

venceu-se na suá actividade como
Neste albergue os jovens encontra- De Vila Real de Santo António; comissão vai promover a sua cons­

professor do extraprdinário va-lor do vam pela .primeira vez dormida em abrangendo as áreas de Caceta, Ta- trução, tendo ordenado o Planeamen­
contacto da juventude com a natu- condições acessíveis e sob a vigi- vira, Lus, Fuseta, Olhão' e Faro to imediato da estrada de acesso,

reza, Quando no ano de 1901 Schir- lãncia de adultos. '

sairiam excursões' da Rodoviária primeiro pásso para a adjudicação
rmann foi transferido para Gelsen- O primeiro albergue da juventu-. pare: Barlavento� mostra'f'ldo as da construção.
kirchen, na região industrial renana, de com carácter permanente não pra�as de Quar'!,ra, Albufewa, Car- -*-
reconheceu a necessidade absoluta só da Alemanha mas de todo o ooesro, Armaçao de Pera, Rocha, ,DERRAMÆou não Derrama. Im­
de percorrer com os seus alunos as mundo foi fundado em 19i2 no Cas- Lagos e terminando em. Sagres. postos indirectos substituidos
montanhas e os bosques. ,As crian- telo de Altena onde ainda hoje se

'

Outro iti,!erário mostraria L_oulé, pelo aumento da percentagern sobre

ças nascidas e criadas entre minas, leem numa «plaquette. palavras A(te, Messines, barragem; de Situes, o comércio e indústria, tais são os

fundições e outras indústrias pre- p r o n u n c i a d a s por Schirrmann SI�ves, Cal�as de Monchique, Mon-:
pr.oblemas que afligem à MuniciPa­

Cisavam de uma compensação que quando da fundação oficial da g'ran- chIque e fota. .
.
.' lidade, a braços com uma crise finan­

só a natureza e o conhecimento de de obra: «As excursões são uma De Aljesut:, Vela do Btspo, Lagos, ceira das melis sérias da nossa his­
outras regiões lhes podiam dispen- fonte de saúde para jov'ens e velho!:; ab�a.ngendo !l, _área àté Portimão, tária municipal.
saro Schirrmann defendeu a sua e têm de passar a ser um costume salnam �XC1!rSOeS mostrando as ter- Os encargos da electrificação; o

tese com tanta", tenacidade e ener- generalizado. Todos os albergues ras e CUriOSIdades do Sotavçnto. custeio de internamento de doentes, ,a
gia que o reitor da sua escola re, da juventude dev�m ser centros dI¡! . CfJ.m uma'propaganda bem des�n- 'elevação dos vencimentos, tudo con­

quereu, em 1903, a sua transferência. cultura da juventude, devem pro- vo(vlda e. or.lC!!ta�a. destas excurs,oes� corre para'um 'agravamento descom"
Dominado pela sua grande ideia, mover a ideia da paz e prestar ser- ,cnar-s�-Ia nao so ,,,!tens_o e constan-

pensado das disponibilidades muni-
o Schirrmann não se' deixou dissua- viços ao bom entendimento e, à te �ervlço de valorlsafao, rio nosso

cipais, já penosamente acrescido com

dir e continuou a propagar as ex-
.

,amizade entre a juventude'de todos !u_rtsmo., como u!!l'a Interessante e
o cancro' da enorme rede de viação

cursões escolares como factor edu- os povos». A iniciativa de Schir- stmp�itca atracçao peta transp.orte municipal.
c'ativo imprescindível. Os conflitos rmann, e o seu trabalho incansável) col(!cflV_o,. em gerat mal apreCiado São males que vêm de longe e que
com as autor�dades persistiram e foram felizmente compreendidos pelo publico_utente. . a vereação actual tem de enfrentar
Schirrmann req1!ereu em 1905.a por muitos educadores e em 1914 DIY-nos-ao que há carreIras para com coragem�

já se contavam na Alemanl:_¡a 200 todof e�te.s loce:is, que há muitos au-

r • albergues da juventude. tomovCls parftculares e que tudo e�-
A ideia de Schirrmann trails ôs

tá co.nhectdo cm demaSia, mas nos

bem depressa as fronteiras: e, �m p�n!t,nuamos a pensar fJ.ue esta p0s.-
1932, já estavam filiadas 14 nal(ões ,,��bll�dad� de, faser turtsmo ��n�f'-

da "Av'en'I'da ,da 'Repu,IIJ'ca no Grupo de Trabalho Int€rn;add- ;parta nao. so �s �lasses eC01!0mtca_­
D naI dos Albergues da Juventude de

mente mats debels mas _mut�os mt-

que Schirrmann foi o primeiro pre-
.lhares de pessoa� que, na_o d�spondo.

em Vila Real de Sànto António sidente. Apesar da motl'lrização,
de automqvel, nao estar_ao dtspostos

do maior conforto a que a juventu-
a ¡aser vtagens d_e turtsmo em. ca­

de se vai acostumando _ talvez in- me?,!et_as de car1'e�ra, com a habttual

felizmente _ a ideia dos albergues sUjeeçao a paraget;s e demo�as. ,

da, juventude continua bem' viva. Um preço acesslVelpara Idr: � val­
Em'1953 contaram-se em 641 albe _

ta, con�oante o local onde se ,''!.'Cta�­
gues da juventude na Alemanh:¡� se a. vIagem, para' a ex.cu_rsao das

Ocidental nada menos de 65 ini- Pratas ,ou da Serra, abrtrta um [u­
.

lhões de dormidas. Os dado� está-
tura c011'fpensado; a estas excursoes .

tísticos do ano passado são impr,es- E e�a mcontestavelmente um gran­
sionantes: 717 albergues com 69.184

de veIculo para a propaganda do

camas e 8 milhões de dormÍdas. 'b Algarve.
número dos: países filiados na Fe- .. _

deração Internacional dos Alber-
gues da Juventude passou ao,do- Obro e abrange hoJe mais de 30 paí-

'

se'S. Estão hoje ao <J_lcance da ju­
ventude de todo o mundo nad:a
menos de 3.000 albergues. A ex­
traordinária projecção da stia idera· d,a. C a s a el o P o v o
deve ser para o «Pai dos Albergues
da Juventude», o mais belo presen­
te dé anos. ,Uma ideia considerada
a princípio excessivamente'revolu­
cionária constitui hoje em dia um

património da juventude de todo b

mundo, E' bem expressiva a hq­
menagem de se' ter dado, anos

atrás, ao primeiro albergue da ju­
ventude fundádo nos Estados, Uni­
dos, justatnente o nome de Richard,
Schirrmann.

,

tw

A ILUMINACAO
# '

ACERCA dó nosso reparo sobre
.

a iluminação da Avenida da
República, em Vila Real de

Santo António, recebemos uma,
carta de «um ,assinante dedicado»,
em que diz:
•A meu _ver e para a nossa prin­

<jipal avenida poder ser apreciada
em toda a sua beleza, tanto de dia
como'de noite, a mesma deveria
ter postes de iluminação até ao seu

extremo norte. Para tanto, creio

que seriam suficientes, não d'ois,
mas, pelo me nbs, uns quatro pos­
tes, dispêndio que não resultaria,
·certamente, incomportável, para o

orçamento camarário. Assim, ffea­
ria completa a iluminação da nossa

principal avenida, linda artéria"
única na Província e talvez no

País, pela sua magnifica situação
sobre o nosso Guadiana. Além

. disso, completando, a ilumi.nação
até ao extremo da referida avenida,
a'cabar-se-ia com a frequência, por
aqueles lados, de certos parzinhos
que Ror ali vão com fins equívocos,
segundo'me consta».

SOC. COM, lUSO-AMERICANA, LOA,
LISBOA· PORTO. fARO

António, eles teriam ficado mais
um dia ein Faro. Assim o disseram.
E assim o fariam. Para bem do tu­
rismo - para bom nome da nossa

Provincia. Desta sulina Provincia,
tão amada e tão esquecida. Tão es­

quecida até por tanta gente algarvia
com as melhores condições para a

ajudar. Para ajudarem a pô-la
ao nivel de tantas outfas regiões tu­
risticas, que nem possuem a sombra
das condições, que são excepcionais,
qui o Algarve tem para tal fim: o

enriquecimento do turismo em Por­
tugal/

António do Rio

�,
'

---- ..._-_....

prflstígio
do Rancho Folclórico

de Sa.nto Estêvão

MOVIMENTO"

SANTO EST£VAo - Exibiu-se
em Olhão, em ambiente de entu­

siasmo, o Rancho Folclórico da
Casa do Povo desta localidade. Es­
te' grupo, apresentar-se-á em Faro
amanhã, partindo para Lisboa,
na quinta-feira, a fim de realizar
uma exibição J na Rádio Televisão
Portuguesa. �o sábado segue pa­
ra Montijo, onde vai representa.r o

Algarve no 1.0 Festival do Sul de
Folclore Nacional, integrado nas

.,grandes Festas de S. ,Pedro que se

realizam naquela vila, considera­

<'las das mais importantes dp País.,

,

I

DO HOSPITAL DE OLHÃO
-- j

,

¡
Durante o !Dês passado derap_

entrada no Hospital de Olhão, ij4'
doentes da Câmara Municipal, 26
da Cása dos Pescadores e 13 diver­
'sos; no Serviço de Cirurgia efec­
tuaram-se 29 intervenções; no Ser­
viço de Banco foram assistidos 196
doentes; na consulta externa e de
Radiologia foram observados 85
doentes.

Estrada - Provocou regozijo n¿s
habitantes desta freguesia, a notí­

cia, conhecida através das colunas
deste jornal, da concessão de uma
verba para reparação da estrada
Tavira-Santo Estêvão, 4.a fase.
Congratulamo-nos 'com o facto e

formulamos votos para que esta
fase inclua toda a extensão que fal-
ta reparar. :- C.

.

ALVARÁS DE LICENCA
.

Para todas as indústrias, Direcção,Geral de Espectáculos e

montagens de motores marítimos. Plantas de construção civil.
Trata e acompanha jurito das entidades competentes

.J. Coste. Rua Veríssimo d'Almeida, 28�1.0 � FARO

N\Yllf�N 1�I[f�S It fLll�f�S I�4111 1 1�ltSf[1
F!os 'nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
FIOs nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do savel.
Fios. nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150

kIlómetros de comprimento (sistema japonês).
Fios nylon para redes da pesca nos rios e mar com result�dos de

200 a 500%.
Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Fios de nylon para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, redes para todas as pescas, etc.
Ce'lxe poetei 2309-T. F>. L I S B O A

INSECTICIDAS E FOltiGICIDAS

SU/SECT,
Pós molAáveis COnt 50 o/b" de DD T

Para o tombate à lagarta da touve, da ,amendoeira e "bitbado" da frula

MA'lATHANE
.
Entulsão COnt Soo/� de MalatA.ion

[ootra afídios (piolhos) da fava, «bichado» da fruta, mosca da I,arania, etc.

�*-

NOS priticiPais cafés de Loulé, não
é fácil encontra,. sorvetes o.u

gelados à venda. Porqu,ê?
Hoje, que tantas firmas que se

consagr:am ao fabrico desta espec�a­
lídade distribuem caixas frigo­
ríficas, com tanta facilidqde" o que
custava ter, como se verifica em tan­
ta outra localidade, um desses 'reci­
pientes para servir quem aprecia ge"
ladDs? '

RepórterX

O Jornal do Algarve
vende-se em Lisbo.a, na
Tabacaria Mónaco.. no.

Ro.ssio.

S�GUROS .. VIDA
Çompanhia Ne­

clone! e cei ta pro­
dutores
ramo

para este

em todo o

A 19 e rve Resposta
a esta Redaccão.

/
' ,

Ao dirigir-se à igreja
FOI ACOMETIDO

DE'DOENÇA'MORTAL
S. BARTOLOMEU DE MESS!­

NES ___: O sr. Ediui,rdo Servo Cabri­
ta, de 65 anos, trabalhador, casado,
do sítio de Esteves Lopes do Poço
do Gueino, desta freguesia, ao diri­
gir-se à sede da freguesia para
assistir à missa dom,inical, foi,aco­
metidó de doença súbita ho sitio da
Bernarda. Socorrido

_-

por várias

pessoas, foi conduzido numa ca­

mioneta do sr. Salvador Guel'reiro
à Casa do Povo onde o sr. dr. Con­
treitas se limitou a verificar o óbito.
Era pai da sr.a D. Deo,linda Mar­

tins Cabrita, casada, de Lentiscaia
(Paderne) e do sr. Sàlvador Pincho
Cabrita,'também casado, de Favei­
-ra, desta freguesiaó Deixa viúva a

sr.a D. Custódia da Conceição.- C.
. .

................�.� � .

Para os nossos pobres
�o sr. j. P�ch�cQ Madeira, noss.o

comprovtnclano e prezado assl-
,nante no Lobito (Angola), re­

cebemos a importância de 45$80
destinada aOS nossos pobres, em
nome dos quais agradecemos a ge­
nerosa lembrança.

COBR�-BERK
Oxidoreto de cobre

Para a iorntiga argentina use

FORMIDANE
Entulsão COnt 73% de Clordane '

OITI-lANE "%7 8
Fungicida orgânico de zinco (Zinebe)

MELHOR PROTECÇÃO MAIOR PRODUÇÃO

COSAN
En:rolre Dlol1.ál'el

•

Representenies

S. A. R. L.

SOCIEDADE PERMUTADORA
exclusivos:

Av. da Liberdade, 190 LISBOA

Distribuidor em VILA REAL DE SAnTO AnTóltlO:
ALFREDO DE CAMPOS

Telef. 48141/Z

FAíSCA
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E o earro; -solaoanqueando o

dono do mastro e uma rapaziada
direita, de sangue na guelra, lá
vai, dlim -dlitn, dlim dlim, ao en­

contra da manhã.
'

Às vezes o campo escolhido já
,

'se 'encontra rapinado por outros
carros mais «faoalhoteiros», mas
não' fiá desânimo.
Entra-se um pouco mais pela

serra e os murlais surgem fartos,
fragrantes, dizendo poesia na ma­
nhã despontada que bem rima e

completa o verso meio escrito pe­
la ingenutdade daqueles homens.
fJ bem a murta; as «capelinhas

de'S. João», o mentraste, a aroei­
ra.e Ô loendreiro, que tudo a Na­
tureza pôs ali, e é vistoso, e chei­
rá bem.

¡J, quando alguém, já estropia­
das as mãos pela não [amiliari-,
dade do cabo da foice, as pernas
pelQ,s íngremes e pedregosos pen­
dores, esbraeeado 'o rosto e lava­
do, por 'regueiras de suer o peito
desgargakuio, diz que já chega, é
olhado de soslaio, como blasfe­
mo no' santuário daquele sacri-
ficto, ,

Vem a graça franca e espica­
, cante de brios :

�Julgas que isto é comer pas­
lids de nata P O carro há-de ir
de «alto cagul, rapá».
A boca enxuta do desfeiteado

cola-se à do, garrafão já meio es­

ventrado; por momentos faz de
bicha, 'e logo volta à foice com

ímpeto capaz de levar por diante
todas as murteiras das cercanias.
Montão aqui, montão além, à

carro vai-se niouiando, parecendo
incrível a montanha de verdura
que ali se comporta.
Por fim, prendem-se canas ver­

des aos 'temões do carro, corito
bandeiras triunfantes, e a obra
está pronta.
Também o sol já foi por aí aci­

ma e a-hora do almoço passou há
'pedaço.

"

- Vá, schene ...
'Aí vai a murtal

Segue ,a roda

'. No,terreiro a murta fez da$ sUaS.
, Mãos h,ábeis e alegres. levaram­
.na aQs mil recantos é saliénciqs.

" Trepa pelo ,mastro, desce pelas
guias, efwolve num

-

abraço de
•

,frescor e perfume todo o recinto.
'No alto as mil fitas garridqs de

papel de sed_a que. embarbam os

,grande$ arcos da imponente c/Ja­
rQla, enformada pelo' capricho fe-,
minino, aos longos serões, «ras­

inalham» interminqvelmente, à vi-
ração. .'
Galhardetes berrantes' estrale-

jam em, cada tope e os ,balões
bamboleando-se quase ao ,tempo
da'música, fazem maravilhas nos

Qlhos com 9S ziguezagueantes ris-
cos vermelho-azul-verde.

'

Em cada balão há, umá luz e

cada'luz é uina alegria de quem
a acendeu. '

,

Feitos massa informe vão sen­

do arrastados para ,a orla, no,
voltear dos pareS, os meiltrastes
que juncavam o recinto regado.
Jesus I Quanto trabalho pa!á

,tudo aquila I
'

Mas quem dele se queixa P'Quem
dele se afadiga P
«Venham dançar no meu mas­

tro», dizem os 'donas com, ufania,

a quem 'acorre na !oTida da,noite
de S. João.

-

O seu desejo é só que tO,dos
dancem, que todos se divirtam,
quantos mais melhor.
E não se paga nada I
Lá estão no bazar os aventurei.

ros do jogo, olhos postos no jar­
ro grande, vidrado, cor de mel,
de carranca bonacheirona; no

grande «naperon» de cinco, 'agu­
lhaspregado em recortada roda de.
papel de seda-rosa; no guloso bo­
lo de dois andares encastoado de

cerejas cristalizadas, ou no verde
da infaUvelgal rafa de «pipermint»
que, não se sabe parqué, aparece
em todos es bazares. Tudo isto
suborna a cobiça ,do jogador que
bilhetinho apóS bilhetinho desen­
rolado com nervos vai saldando
sem sentir as despesas da festa:

,

- Não tenho sorte nenhuma.
Dé-me mais dez tostões.
Crente de 'que virá a sua hora

persiste até que, à vista de um

número malfeitão, muito escondi­
do lá (la finzinho do papel, [he
reboa no peito o trovão dá alegria.
- ,Olhe,' olhe, cá está o vinte e

sete.

«V E S P A'»
,VENDE-SE

lnfórma-se nesta Redacção

VENDE-SE
Um motor ROSTON,. in­

glês, de 8 ca \Talos, em bom es­

,tado, com toda a devida fer­
ramenta. Quem pretender,
dirigir a Domingos António
Afonso, Marim - Pereiro -

ALCOUTIM.

-:- E' um manteigueiro.
Um menino impertinente do' so­

no, choroso e rezingão, reclama
O perigo torna-secada vez maíor

logo a prenda. ,sob todos cs. aspectos e ainda
� Dá-lhe; para ele não chorar mais porque ultimamente se têm

Quantas oeees das mãoeinhas montado junto ao referido. barran- ORGANIZADA 'pela respectiva tàculo aos muitos de grande eleva-

inseguras escapa a tampa do pre- co, algumas unidades industrlais, e comissão de festas, realizou ção artística que se estão a realizar

mio que se esmigalha no chão! construído muitas 'Vivendas parti- -se na Casa do, Algarve uma nas principais salas de Lisboa,
Na' vozearia' .das gentes, nin- culares, nas quais residem pessoas sessão cultural para apresentação Porto e Coimbra; para que, nesta

guém dá pela [atalidade daquele
de todas as idades, isto além. de ou- de um grupo de artistas que, embo- morada, fique bem vincado também

drama, e a fésta. segue, como o
tros edifícios que estão para se ra não profissionais, deliciaram a o apreço que o Algarve sente, pela

rodízio indiferente da vida sobre ,c?�st.ruir, pois q�e todo, o t�rr�no : enorme assistência. notória magnanimidade desse ho­

os inditosos que a doença ou a
dividido em talhões, esta vendido, A abrir, proferiu uma palestra o mem inconfundível, um exemplo

desfortuna fizeram cair no' seu
Como tal, é urgentíssimo que a sr. Arnaldo Martins de Brito, vice- evidente da vitória.. do espírito &0-

tugúrio.
" bem da saúde pública, as entidades -presidente daquela comissão, que bre a matéria.

,

,

Garotos' passam tropeliando competentes tomem, quanto antes, ,dissertou sobre a música, desere Seguidamenteo sr. Arnaldo Mar­

escoando-se milagrosamente po; às providências que o assunto re- vendo os sons e as melodias, elas- tins de Brito deu início ao progra­
entre a massa humana. quer, no sentido de que, seja efec- siíicando-os de harmonias da natu- ma das atracções, em que foram

'Esfolam os. joelhos e atiram
tuada a restante cobertura deste reza. Fez uma desenvolvida expo cantadas peças de Mozart, Bizet,

bo b
,.

't
'

' barranco, ,sição sobre o poder estranho que a 'Leoncavallo e de António Viana,m as que trn am aoparoxtsmo E [ã agora na-o 'podemos deixar .' bld
.

di d Ja gente velha. musica tem so re o mora o ln 1- esta com versos o grande oão de

A música parou.
de lamentar que os serviços de 'víduo e a força desconhecida que Deus, pelo barítono António Filipe;

Segue o leilão de um alourado lig¡peza da sede desta 'freguesia; ela exerce sobre o físico não só do trechos de Puccini, Gastaldon, Be-
l d d d, I' db' sejam eternamente mal feitos uns homem como dos outros animais nedetto e David de Sousa pelo tenorga o ra ea o e In as àtatas

dias e deixem de' se faz'er outros ,-¡ f d
.

d db' I J M 'vFaz gula. £ o ru o ca encía o
'

o tam or que a garvio osé ,arques. E,' na oz

O da viola concerta um bordão dias. O carro da limpeza só apareo' coavida o organismo aos movímen- atraente da soprano Jovita Correia;
'lue «se foi ao ar» e os outros dois

ce quando calha ,e ainda, IIlesinq.� �os ,reg�lares e compassados: e a peças de Mozart, Pergolése, Grieg,
camaradas oâo ali por detrás .âe .

nos dias que( aparece,. os ,va:rreQ:p< Iníluencia do toque de flauta .nas Benedetto e Henrique Cabral.,
,

um 'tapume de folhas 'de palmeira res só despejam os caixotes que colH�'as'.
" " "

''-
,

Os três cantores ouviram da as­

onde es que a idade não deixa ja lhes. apetece e ainda nas roas-onde O sr.. Arnaldo Martins de Brito sistência calorosas ovações, assitn
bailar fazem bailar-nos copos um

também só lhes apetece passar e evocou depois- a personalidade ex- como a pianista sr.s D. Maria Luísa
belo vinho de «ôõunhas» que em-

não em todas como diàriamentede- traordinária de Calouste Gulben Schiapa Viana.
'

purra com suavidade o peixe frito
via ser. Ocasiões há em que [un- kian que analisou detidamente, afir Intervalando os números de can­

ou quebra o acre das alhos esma-
tam as varreduras e depois não as mando: «Tenho um enorme prazer to, foram recitados versos de 'Guer­

gados e orégão dos caracóis co- apanham, voltando a ser espalha- em ligar estedespretensioso espec- ra Junqueiro, 'Florbela Espanca e

sidos.
' das, pelo vento e pelo movimento. JOSé Régie, pela sr.a D. Clara Joa-

A testa oairija, chega para to-
Sucede o mesmo com a carroça

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
na, que também foi muito aplau-

das e cheira fortemente ao alecrim
da recolha das águas sujas, motivo «Asilo Diplomático» dida. "

i d ./ �. por que alguns moradores, e nalgu- E para terminar o sr. dr. Bruno
que ma o nas mi joguetras .que mas ocasiões vêem-se na necessi- B d 1 d fi I doTurilampejam de vermelho todas as ,de Manuel Baptista Dias da Fonseca onotto, e ega o o reia o uns-

ruas.
- dade imperiosa de fazerem despe- mo Italiano em Portugal, 'proferiu

Há mais foguetes, carretilhas, jos para as ruas. ' ',' l' sr. dr. Manuel Baptista Dias uma alocução de louvor à nossa

mais bombas, cantares ao S. João São vários os factores que con- V' da Fonseca publicou «Asilo Província e às nobres qualidades
de mãos dadas em volta do mas-

tríbuem para o deplorável modo', Diplomático» no qual faz con do povo algarvio, fazendo uma re­

tro; - elas mais que eles. O ho- como são feitos os serviços de lim- siderações de ordem jurídica sobre ferência especial ao valor do espec­
mem anima pouco, porém, com a peza, o que as entidades competen-. asilo político interno, apreciando -táculo a que acabara de assistir.

t t t � tes há muito deviam ter efícazmen- vários casos registados no Brasil e Presentes também no palco, as se-
sua presença, empres a an o, ago, 'te' resolvido, pelo que 'mal's uma 'I h d B BT' dtanta animação aos' olhos e ao jem Portuga, para deduzir que.o n eras e runo onotto e rm a-

peito da mulher! _ Especiatmente
vez se pedem providências. - C" «Caso Delgado» não tem qualquer

antes da moagem do casamento, base jurtdica.
,

'

Fazem-se sortes de chumbo em
busca de noivo; procura-se a pró­
pria imagem no fundo dos poços.
Namorados ou pró-namoro tro­
cam-se sorrindo vasinhos de enfe­
eadosmangericos e cravos poetas.
Quanta cor! Quanta ingenuida-

de e poesiaI,
'

B' bem S. João!
.

O povo tuda esqueceu, é feliz
na sua festa.

,
Vai um largo rumor de alegria

sã, estendida por todo o Portugal.
Talvez por isso costumam pôr a

flutua! sobre o mastro grande a
bandeira da Pátna.

,

Na noite imensa tudo é puro,
simples, belo. Nela não há lugar
para lúgubres casacas, para ?S­
candalosos decotes, para «whis­
kies» pretensiosos, para' lacaios
de libré.

'

Que coisas ridículas!, "

Corno poderia com tal farfalha.
da g¡otesca saltar-se a foglleira e

gritar-se, com fé e prazer;' viva S.
João! ._ _ .

, Se"a .. t ..�o LeJlrJla

*************************�********,****
-te

'

'*
� , �.
'7' � Foi trãnsferido, por conveniência
-te ' * urgente de serviço, da circunscri-

� ção técnica de Faro para a de Vila
'7' * Real de Santo António, o sr. Gui-

t SnIl )�III�� I� It I�\J��NII �� æ :;:���ii��l�ª;�tr;�;;;-te I * - A seu pedido, foi exonerada
-te ' "' * do lugar de telefonista' do quadro
�. " � de reserva da CTF de Far,o, a sr.a,
'7'

D'O
'iF � D. Maria Clara Vieira .

. -te .,' , *' .

- Foi exonerado, a seu pedido,
ie * de encarregado do posto de correio

ie' *' da PC3 de Corte Grande (Menchi-
, que), o sr. António Luís Varela.

.:t "I-MIn 1'1 [�' "1111:,,',� I fA�
" t! ,,��:���o!�:!c�;A��I���:t��:de cornüo da PC2 de Pessegueiro

(Alcoutim) e da, PC3 de Corte,
Grande (M'.onchiq�e).
................................� .,.

.
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•

*
-te ,i *'
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-te .t!!!!.. /IIIJiiii;;. *
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-te � -? *'
-te �SrJ\RR�.)� *'
-te *
-te *
-te *
-te *'
-te *
-te Et

' *
it S a e a sua marca *
-te *
-te *
-te *,
-te *
� *
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foi prestada homenagem' à memória de (alousle' Gulbenkian

\

V�ND�-sr I BoletilD da Direcção-Geral das
Çon-tribuições e Impostos - Rece­
bemos O n.:o 3 desta publicação em

,pujo sumário, além de artigos de
Ilivulgação, ncticiário e [urispru­
Ciência arrotada, figuram os estudos
kGarantias jurídicas do contribuin­
te� (II), pelo dr. Vítor António
Du¡¡rte Faveiro, «Elémentos para
uma regulamentação da procurado­
ria fiscal, pelo dr. Eduardo S. Vaz
He Oliveira e «A Grã-Bretanha e e

hnposto», pelo dr. Ántónio Cândido
Mauteirà 'Guerreiro.
i

"

Prédio sito na rua Miguel Born-.
barda, ,69, em Vila' Real de Santo
António, com 19 divisões e quintal,
dando para a rua Barão do Rio Zê­
zere e pertencente a Herdeiros de
Cármen da Cruz Rodrigues. Rece­
bem-se propostas, em carta'fecha­
da, que devem ser dirigidas a Fran­
cisco Humberto Solá da Cnlz, rua
Teófilo Braga, 10, na mesma vila;
Para ver, 'às segundas, quartas e

sextas-feiras, das 14 às 17 horas.

LÃ DE VIDRq EM PASTA P'A'Ú. ISOL.AMENTO DO SOM,
, ,

CALOR E", FRIO EM:

'Câmaras Frisoríficas. Const�:ç�o �'Civil. Construção Naval.
Estulas" (¡:aldeiras '

, ,

E TODO O GÉNERU DE IS;bLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider & Cia�, Lda.
Telet. 150702 PORTORua Cândido dos Reis. 74-2.·

\VIll!l� IS, Il.I�A\
A Filial em Faro, no Lar­

go do Mercado, 29, da firma
Vàladas, Lda., infprma os

'seus clientes elo Algarve de
que o seu tel�fone tem o

n.O 840.

.............. � .. , ..... ' .

, .,

Os C. T. T. no A.lgarve
:Novo po.. to t�le/ónieo na Ireáae­
..ia de S. Hartolo_ea de Me.... ine..

S. BARTOLOMEU DE MESSI­
NES - Há grande satisfação, em

toda a numerosa população desta

freguesia, e especialmente no sítio
denominado Cerca Velha do Bena­
ciate, pelo facto de se terem inicia­
do os trabalhos para a montagem
dum posto telefónico público no

referido sítio, o que bastante bene­
ficia os habitantes, particularrqente
no que concerne à assistência'mé-
dica.

'

O prelado da diocese
visita a Fuseta e P.derne
4, FIM de presidir à festa da 'co­
A munhão das crianças e admi-

,

nistrar-Ihes o crisma, desloca-
-se hoje à Fuseta o sr. D. Francisco
Rendeiro.'

'

Amanhã o' prelado visi1a Pader­

ne, sendo recebido RO limite da

freguesia pelas autoridades e pes­
soas representativas. Na igreja
matriz celebrará missa de comu­

nhão solene das 'crianças, às 9 é 30,
administrando depois o sacramento
do crisma. Também se deslocarã
a Pera onde igualmente administra­
rá o crisma.

Casa cQm 6 divisões, so­

brado e q1,lintal, na Rua Dr.
Miguel Bombarda, n.o 44, em
Vila Real de Santo Àntónio.
Proposta em carta fechada a

L. Transmontano de Carva­
lho, Rua Ant�ro ,do Qtien­
tàl, 45 _:_ Faro.

Visado pel'a dielegaçã,o
de C'ensura

de" professora de canto, a poetisa e
escritora D. Sara Beirão, Armando
de Araújo, majores Mateus Moreno
e Nascimento Moura, dr. Maurício
Monteiro, Neves Franco, dr. Ascen,
são Contreiras e Martins Ferreira
O sr. Arnaldo Martins de Brito ma�
nifestou o' 'lieu reconhecimento a
todos que tão brilhantemente cola­
boraram na sessão que constituiu
uma das maiores manifestações de
cultura realizadas na Casa, do Al­
garve.
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Artur dll Matos MarquQs

Cor,rllspondêfu:la:
'Ilua 18 dll Junho, I"g - V1hiÍ()

Proposição inédUa n�o,37
por Amadeu Martins Coelho
- Boliqueime

,

Br. 5 p. 1 d. - Pr. 1 p. 1 d.

jogam as brancas e ganham

Posição: Br,. 4-11-19-(29). Pr.
7-(52).

, * * *

Proposição inédita"·n.o 38

par Bonfilho A ugusto Gomes
� Vila Viçosa
Br.5 p.-Pr. 5 p. 1 d.

jogam as brancas � ganham

Posição: �r. 4-18-25-28.
Pr.8-11-(14)-50.
* * *.

Proposição inédita n.O 39

por Jorge Soeiro - Lisboa
.

'

Br. 1 p. 1 d. - Pr. 1 p. 2 d.

jogam as b�anca_:; e empatam

Posição: Br. ,(6)-8. Pr: (7H1�)-27.
* * *

Soluções
Proposição n�O 15

11-14 6-2 (se 52-28 ou 25' 14-18 ...
G. se 52-19; 14.25 e 25-28.:. G); 5·6
e'25-14 G. Br,

ProposIção ,n.616
15-20 (úni��, se 19-25,18-11; 16-íl,

11-7; 15-19,7-16; 19-22, 16-12; 22-27:
12-19 E.), 18-14 (se 18-11; 20-24 GB,),20�25, 14-10; 16-7,10-'5; '7-18 ... G. r,

Próposição' n,O 17

2-5 e 12-15 e 15-51 e 24-2 G, Br,

Proposição n.O 18

22-27 e' 15-19 e 2-20 ... G. Br,

,

'Proposição n.O 1-9

20-25 e 10-6 e 26 -21 � 2}-30 e

'50-11 G. Br.
, Proposição n.O 20

22-27 e 9:15 e 2-9 e 14-19 'e 15-18
e 9-5 G. Br.

Golpe de L. Franzioni
21-18 e 17-15 e 26�17 e 50-14 e

20-2 G, Pr,
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Campeonatos
prova

Regionais d�' Amadores � Seniores

fERMINOU no domingo, em .Lis- Após a absorção deste ciclista
boa, o campeonato regional de pelo pelotão, outro tavirense tentou
amadores-seniores da Associa- com certo êxito a sua «chance», não

ção de Ciclismo do Sul, ganho pelo obstante ter pela frente mais de 150

benfiquista Ilídio do Rosário, à ex- quilómetros, chegando mesmo a an­

celente média de 57,465 -krns. horá- dar isolado metade deste caminho.
rios, pormenor que toda a Imprensa Foi ainda a persistência dos cor­

desportiva elogiou, dada a categoría redores de Loulé, especialmente de
dos ciclistas.",

.

'Manuel Besoiro e Valério Clara:'
O facto é que a média alcançada, que levou o pelotão a alcançar o

pelos nossos ciclistas nas primeiras fugitivo, porquanto, os homens de
duas corridas do campeonato. do Tavira, em excelente espírito de
Algarve é lígeíramente superior à equipa, apenas acompanhavam o an­

dos lisboetas, como a seguir se d�- damento do adversário.
monstra: Próximo de Almansil deu-se 'então

a última fuga, esta com êxito abso­
luto: António Romeira embalou
com uma velocidade espantosa, au­
mentando a sua dianteira de quiló­
metro para quilómetro. Em Tavira
o avanço do fugitivo era de õm, e

21 s. e em, Santa Catarina tinha au"

mentado pará 9 minutos, diminuin­
do-o depois no restó da prova,
À passagem de S. <Brás o pelotão

tinha ficado reduzido a ffi unidades,
composto por todos os restantes
ciclistas do Ginásio e por Virgílio
Viegas, do Louletano, Assim, liber­
tos de quase todos os adversários,
a equipa do Ginásio lançou-se em

perseguição do corredor da frente,
mas a pouca distância' que faltava
para a meta não foi suficiente para
conseguir neutralizar a excelente
fuga de António Romeira.
Na pista do Louletano, onde se

verificou a chegada, registou-se a

seguinte classiñcação: 1.0; António
Romeira, Ginásio, 5 h. 11 m. 5'2 s.;
2.0, Virgílio Nunes,. Ginásio, 5 h. 12
m. 58 s.; 5.0, Vitor Lourenço, Giná-.

si o, 5 h. 15 m. 5 s.; 4.0, Virgílio
Viegas, Louletano, m. t.; 5.0; Vítor
Amaro, Ginásio, m. t.
Depois desta prova a classifica- Oção geral ficou assim estabelecida:

1.0, Vítor Lourenço; 2.0, Luís Cano­
co, ambos do Ginásio; 5.0, Virgílio
Viegas, Louletano; 4.0, António Ro­
meira; 5.0, Virgílio Nunes, ambos do,
Ginásio.
Amanhã' efectuar-se-á a últimá

prova deste campeonato, 90 kms.
contra-relógio, com partidas e che­
gadas em Tavira:

Ofir Chagas

o PROBL�MA
DÁ ALFARROBA

I

I ,

�IA reunião, do. conselho superior
� regional da Casa do. Algarve

,

para tratar, do. problema da

alfarroba foi deliberado apoiar a

exposição dQS proprietários _de al­

Iarrobàís dirigida à Federação dQS
Grémios da Lavoura do. Algarve e

a que oportunamente fizemos l,arga
referência. Entre outras medidas,
sugere-se a criação. de um fundo.
destinado. a abonos ao. pequeno e

médio. proprietário a fim de evitar

que estes, nas épocas de dificulda­

des, vendam PQr baixo. e ruinoso

preço. as suas alfarrobas,

1.a Prova
2.a »

5.a

Lisboa

57,521 ks.rh,
54,580, »

40,694 >,

Algarve
57,500 ks./h.
54,645 »

A realizar

Aguardemos, pois, a última prova
do nosso campeonato para verificar
se a média final conseguida pelo
campeão algarvio será ou não supe­
rior à do lisboeta.
Há aconsiderar, no entanto, que

a prova contra-relógio a disputar
pelos nossos corredores .tern mais 8

quilómetros que a de Lisboa, tendo.
no percurso uma parte de montanha
qué lhe pode baixar a média.
Mesmo assim, a realidade mos­

tra-nos que o ciclismo algarvio pos­
sui actualmente matéria nova que
muito poderá -vir a dar que falar
num futuro muito próximo.

António Romeira, do Oinásio,bri­
Ihante vencedor da prova de domingo
Na segunda prova a contar para

o campeonato regional de amado­
res-seniores alinharam à partida,
em Loulé, 11 ciclistas; 6 em repre­
sentação do Louletano e 5 do Giná­
sio, de Tavira.
A corrida com o itinerário Loulé­

-Portimão-Faro-Tavira-Loulé, num

percurso de 185 kms., começou prà­
ticamente com uma fuga do tavi­
rense Romeira, logo à saida da pi­
toresca vila "bairrista», a qual viria
a ser neittralizada pouco depois, de­
vido à perseguição imposta pelos
louletanos.

CINECLUBISMO
Vila Real de Santo António -

O Cine-Clube da Vila Pombalina,
que ontem efectuou a 52.", sessão.
normal CQm «A porta dQS lilases»,
de René Clair, realiza sexta-feira a

53." sessão, exibindo. «O terceiro.
tiro», excelente filme de Alfred

Hitchcock, o mestre db «suspense».
Olhão - O Cine-Clube Olhanen­

se exibe depoisde amanhã, em 31.a
sessão, o belo filme «Carrocel Na­
politano», estando. projectada para
o dia 30 uma .sessão de 16 m Im, pa­
ra apresentação do. filme clássico.
«Louisiana Story», de Flaherty.

Cine�Foz.
Villa RQal dQ §lantv .t.ntónlv

DOMINGO, em cinemascó­

pio., U;"'a aventura eDI Veneza.
CQm FrançQise ArnQul, O. H.
,Hasse e Ro.bert HQsseil1,.- (Pa-
ra 17 anQs),
QU�NTA-FElRA, Parto sem

dor. (Para 17 anQs).

EFECTUA· SE AMANHÃ
O «DIA'DO CICLISMO»
EM TAVIRA

Jogos para aUlanhã

III Divisão

LUSITANO-Olivais
(arb. Encarnação Salgado­

Setúbal)
,

Torneio de Competência
OLHANENSE-FARENSE
(árb. Carlos Alves Dinis-:-­

Lisboa)

MocidadePortuguesa

o�lgarve em evidência,
nos Campeonatos Nacionais

Amanhã, às 16 horas, na pista do.
Ginásio Clube de Tavira, efectua-se
o «Dia do Ciclismo», com provas
para independentes, amadores, ini­
ciados e populares. Representam o
clube local os ciclistas Jorge, Sér­
gio, Inádo, Alcide e Bárbara, inde­
pendentes; Virgilio Nunes, Vitor
Lourenço, Luis Gonçalves, Víto.r
Amaro, Romeira e José Maria, ama­
dores; Carrega, José Pedro, Hum­
berto Corvo, João Bernardino e ou­

tros, i n i c i a d o s, representando o
LO!lI.etano 'Desportos Clube, entre
outros, Valério, Manuel Coelho (Be­
soiro), Virgílio Viegas, João' de
Deus, João Carlos, José Correia e
Pisco.

. Tomam também parte nas provas
os ases do Sporting Clube de Por­
tugal, Américo Raposo e António
Pedro Júnior.

A M. P. realizou no Vale do Ja­
mor, em Lisboa, o VI Acampamento
Nacional, durante o qual se realiza­
ram campeonatos nacionais de vá­
rias modalidades. O Algarve; que
se fez representar pela maior dele­
gação presente em campo, teve

comportamento meritório e verda­
deiramente significative, pois apesar"
de não se conhecerem ainda as

classificações oficiais, equipas al­
garvias estiveram presentes nas fi,
nais. Em atletismo, o Algarve al­
cançou vários títulos individuais,
aguardando-se também que o título
nacional seja atribuído à nossa Pro­
víncia. Desta maneira, os rapazes
algarvios mais uma vez souberam
prestigiar o Algarve. .

Publicaremos os resultados, logo
que sejam oficializados.

[ampeonato Distrital de Aeromodelismo
No dia 28 disputa-se em Vila Real

de Santo António o Campeonato
Distrital da M. P. de aeromodelismo,
que tantos adeptos já conta entre
nós.

'

Realizar-se-ão provas das classes
Jaguar, Dragão, Alcyon 'e Arvela,
com inicio às 10 horas.

IllIJINf� IJA\�lrf�S &< 1[1��\flf�, Ill[�11[lrll�Â\

ANIVERSÁRIO
do Imortal, de Albufeira

�STIVERAM no. Algarve em ex­

cursão 44 funcio.náriQs da 1m"

prensa NaciQnal de Lisboa que
se -deslocaram à nQssa PrQvíncia
em camioneta. AIQjaram-se na

Pensão. Mateus, em Vila Real de
Santo. António. e após o almQçQ su­

biram o. Guadiana até MértQla num

dQS barçQs da Empresa de Trans­
PQrtes do. Rio. Guadian,a, Lda., retQ­
mando a camiQneta naquela vil�
alentej¡ma. 'Os excursiQnistas cQn­
fessaram-se encantados CQm' a sua

visita ao. Algarve e sQbretudo CQm

o. passeio. no. Guadiana.

Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

FaLri(a�ão d. pupifres • Madeiras serradas.e aplainadas • Caixotaria

Telefone 35-AREAL-PAMPILHOSA DO BOTÃO-(Portugal)
, "

�.
�

1341X4 I<()TA(:ÁV
Resolverá.o seu problema de folta molriz

5 a 15 C V

CENTENAS DE. REFER:f:NCIAS EM TODO O PAÍS

EHTRE6A� IMEDIArA� EM HI ARMAltH�

Represenlanles exclusivos,

liSBOA-RUA DA 80A VISTA 45-49-HLH, 666086.7
poaTo - RUA Df SANTA CATARINA, 6S3 .. 663 _ flUf. 28720
,"UAHO .. - RUA OIRnfA Dt LUAHOA, 150 _ TUH, '232.C. P.30<

liA evolução da assistência

psiquiátrici no AlgarVe"
�M Tavira, na Biblioteca Munici­

pal; perante numerosa assistên­
cia, realizou o sr. dr. Manuel

. da Silva uma conferência sobre «A'
evolução da assistência psiquiátrica
no Algarve», na qual historiou, cem
muita propriedade e conhecimento
de causa, o que tem sido a rnodali­
dade de amparo aos doentes men­

tais. O conferente foi apresentado
pelo sr. dr. Jorge Augusto Correia,
presidente da Câmara Municipal,
tendo oseu trabalho sido premiado
com uma calorosa salva de' palmas.

Fe_ta de c:aDlarada,eDl
entre e_tudante_

.�.�..�.�..�.� � .

S. BRÁS DEALPORTEL - No.
dia 10, feriado. nacional, efectuou-se
uma, festa de confraternização, en-

.

tre QS alunos do. Externato Escolar
de' S. Brás e QS do. Externato. -Dr,
JQãQ Lúcio, de Olhão, que se deslo­
caram a esta localidade em auto­

carro, 'Este encontro. de camarada­
gem começou CQm um desafio. de
futebol que pôs frente a frente QS

alunos masculines dos dois estabe­
lecimentos de ensino; seguidamen­
te efectuou-se um passatempo. mu­
sical no salão. de festas do. Clube
Recreatívo 1.0 de Dezembro, du­
rante o qual a aluna Juvenália, de
Olhão, leu uma mensagem de sau­

dação aos seus colegas de S. Brás.
Seguiu-se um lanche no edifício. 'do.
Externato, após o qual se realizou
um baile no. Clube Recreative 10.­
cal que se prolongou àté cerca das
24 horas, altura em que retiraram
para Olhão. QS alunos daquela 10.­
calidade.

Esta festa serviu para estreitar
os ,laçQs de amizade entre QS edu­
candos dos dois; estabelecimentos

de\e.{ls�nQ, que são proficíentemen­
te dirigidos pela sr.s dr.s Bernár­
dete Romeira Belchior.

ABADE DE MODIVAS
Correi.o de Mi.ndelo
Linha do Nor-te

Ex.mo Senhor

Proprietário da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

Apresento-lhe os meus cumpri­
mentes e venho por este agradecer­
-lhe, em meu nome e dos. meus ce-.

legas, todas as atenções que teve
para connosco por ocasião da nossa

visita ao Algarve, no dia 8 do cor­

rente.
Agradeço o bom e barato almoço

que nos serviu assim como as faci­
lidades que nos conseguiu para ir­
mos a Aiamonte e a boa companhia
que. nos fez.

.

'. ,

Por tudo estamos muito reconhe­
cidos e desejamos-lhe e aos seus
muita saúde e muitas prosperidades
nos seus negócios.

De V. Ex,-, etc.
,

(a) Padre Albino Moreira

Foram designados para fazer par­
te da delegação . do. júri único.
dos exames de Estado. para o ma­

gistério. primário, QS s e g u int e s
membros: presidente, sr. dr. HQr­
tênsio Pais de Almeida Lopes ; VQ­
gais, sr." D. JQselda Fausta da Gra­
ça Fernandes e sr. Vergílío Ferrei­
ra Fagulha.

l!sc:olas téc:nic:as >A.t'
'

FQi nomeado, PQr conveniência
urgente de serviço, professor pro­
visõrío do. 11.0 grupo. (1.0 grau), da
Escola Industrial e Comercial de
Lagos, o sr. jose Ventura Neto.
Cabrita.

BARRACA
Vende-se uma com 4 divi­

sões, instalada na Praia de
Santo Àntónio. Tratar com

Àntónio Isidoro Dias -Vila
Real de Santo Àntónio.

.

- Estão. vagQs os seguintes luga­
res do. quadro. do pessoal docente
do. ensino. profissional, nas Escolas
Industrials e Comerciais do. Algar­
ve: Faro: professores efectivos, 1.0,
2.0, 3.0, 5.0 e 7.0 grupos, 1 lugar;
adjuntos, 5,0 grupo, llugar; 8.0, 3,
sendo. um femininoj.e 11.0 grupo, 2,
sendo. 1 feminino ; mestres de ser­

ralharia, 1; Lagos: adjuntos, 2.0, 5.0,
6.0, 8.0 e 11.0 grupos, 1 lugar ca­

da; mestres de' carpintaria e serra­

lharia, 1; LQulé: adjuntQs, 5.0 gru­
po., 2, sendo. 1 feminino.; 8.0 e 11.0
gruPQs, 1; Silves: efectivQs, 5.0 e 9.0
grupos, 1 cada; adjuntos, 2.° grupo,
1; 5.0, 2, sendo. um feminino; 6.0, e
8.0, 1 feminino; e 11.0, 1; mestres
de serralharia, 1; caligrafia e dacti:
IQgrafia, 1; trabalhos manuais, 1;
Vila Real de Santo. AntÓniQ:. efec­
tivo., 5.0 grupo., 1; adjuntQs, 5.0, 1
'feminino.; 8.0, 1; e 11.0,1 feminino.

.....� � �..�..�..�

'I M P R E N S A,
«Notic:ias do Algarve» - Entrou

no. sétimo. ano. de publicação. «NQ­
tícias do. Algarvev..nosso colega de
Vila Real de Santo. António, dirigí­
do pelo sr, Armando Rócha Cruz.
O referido. semanário. tem 'pugnado
pelos interesses da Vila pQmbalina
e não. descura QS prQblemas do. tu-
rismo. '

«Jornal Feminino» - Recebemo.s
�JQrnal Feminino.., magnífica re­

vista quinzenal, dedicada à mulher,
que se publica no. PQrtQ, SQb a di­
recção. da sr." D. Elisa de Carvalho..
A cQlabQraçãQ é excelente e' de'
manifesto. interesse para o. mundo.
feminino.



A situação difícil O·
. "

do comércio E
AL'·G'ARVE
OUR.O ,'E·M BRUTO

�CQndusão da l." p6gina Conclusão da 1." pógil1a - Está bem localizado, muito per-
cuários. Os : métodos a que re- que.aquilo com que a na:ture�� nos

. to'da majestosa, praía, que da.ídeia
cerrem alguns desses ambulantes brlndou.quer seja a apontar-nos o

de abandonada, mas parece-me pe­
deixam bastante: a desejar pois; que não temos. queno. Além disso ainda deve ,es­

para sugestionarem os c li e n t e s ; Desta Vez contactámos com uma
tar na sua primeira fase. Situado

oferecem a estes, como adicio- excursão composta por quarenta e
mesmo em Monte Gordo, devia ter

nais dos artigos que adquirem, cinco ingleses que usavam como
electricidade e telefone, já não con­

objectos de fancaria de pouco prés- meio de' transporte, potentes moto-
tando com outros requisitos cuja

timo mas que exercem poder atrae- cícletas, Os trinta e seis homens e
necessidade a seu tempo se tornará

tivo no -ãnime desprevenido ,dos nove senhoras da caravana, mos-
notória. Os algarvios, que sempre'

clientes. Dá-se ainda o caso desses travam-se satisfeitos com o passeio
deram provas de ousados nos seus

ambulantes, que não pagam a em- efectuado em Portugal. investimentos, parecem desconhe­
pregados nem têm os encargos que Identificados na nossa missão com

cer o que hoje há de melhor em ne­

pesam sobre o comércio, exerce- os organizadores da excursão, o ca- gócios: o Turismo.
rem a sua actividade de porta em sal Craven, perguntámos como nas-

Já à despedida, reparámos no sr.

perta, não apenas na citada vila ceu a ideia deste passeio, utilizando
C. Burn, de 64 anos, que paulatina-

mas, também nas Hortas e em Mon- aquelas velozes máquinas, ,

mente fumava o. seu cachimbo, ou-
te Gordo e em di

.

" vindo a nossa conversa, Com' um'

. as, como sejam O sr. eng. Craven, elucida-nos: v

feriados e domingos, em que o res- «Sou um apaixonado pelo motoci- sorriso perguntámos-lhe se era o

tante comércio está fechado. As clismo, sendo Um assiduo colabora- \.
avô da excursão. ',:

suas vendas, nos dias úteis, pro- dor. da revista londrina «E,nsílísh
O sr, Buril não se perturbou;

longam se até à noit
.

I
iS com um sorriso caracterlsticamente. -" a no e, em preju zo Motocycle»; daí ·ter convidado este

manife to d t bi' t inglês, foi-nos dizendo: «Avô só ems' os es a e ecrmen os que grupo de amigos para este passeio, iS

têm que observar o horário de tra- turístico». idade, pois em vigor 'para estas an-

balho e que naturalmente não po- Talvez com urn pouco deingenui- danças sou dos mais jovens».
dem exigir dos seus empregados dade perguntámos:

E com um obrigado a Portugal,
que andem de porta em porta a _ São também engenheiros, os

despediram-se estes desembaraça­
oferecer os artigos dó seu co- Vossos companheiros?

dos arnígos ingleses, que passarama
mércio.

.

� Nem todos; há de tudo: dois
fronteira a caminho de Córdova ..

Verificado tudo isto, que redunda padres, professores, maquinistas e J. J. C�nteD:oem prejuízo dos estabelecimentos .mecânicos.
.

.

e da e�onomia local, desejam os - Qual il Vossa opinião do nosso
comercíantes estabelecidos na Vila País, e muito especialmente do AI­
Pombalina que, tal como se"'veriii-' garve?côu em OUJ,ão e Faro, se acabem .

_ Levamos as melhores recorda­
com os mercados semanais de fan" ções do bom povo português, Por­
queiro e mercearia, criando-se em tugal é muito bonito; desde Valença
sua substituição um mercado men- (Minho) por onde entrámos, até aqui,sal qne se reúna em zona distante tem paisagens lindas. ,O Algarve é
dos estabelecimentos e que não autêntico «ouro em bruto», possui,afecte os legítimos interesses destes maravilhosas pr.aias com um clima
nem provoque a desorientação dos excepcional. O que nos admira é
consumidores com o vozear suges- não estar explorado para o turismo.tivo dos ambulantes.

.

Mesmo em Parques de Campismo
, Também,

.

dada' a crise que se só encontrámos um, o de Monte
atravessa, desejam 01; comerciantes Gordo.
que seja atenuado temporàriamen- _ E

, diga-nos, sr, eng. Craven,te o imposto do consumo que, em' gostou do Parque de Campismo de.
certos casos, ultrapassa o mentante Monte Gordo?
da contríbuíção do Estado.
Consideramos razoáveis as pre­

tensões do comércio de Vila Real
de Santo António, o quai, segundo
nos comunicou a cernissão, vai avis­
tar-se com o sr. presidente da Cã-

. mara Municipal para lhe expor as

suas dificuldades e solicitar as me­

d�das que julga acertadas,

Continuação do 1." pógina

o atum de importação
t�m a!!�IUra�� � tra�am�
Da! lá�ri[a! �� [�D!�rVa!
Conclusão do 1.' pógina

ram O pão a centenas de famílias e

remuneração aos' seus proprietá­
rios. O assunto, pela sua gravida­
de. não pode ser descurado e gos­
taríamos que as pessoas entendidas
expusessem ·os seus pontos de vis­
ta .püblicamente, sugerindo solu­
ções que pudessem levar as en­
tidades responsáveis a adoptar
quaisquer medidas, sob pena, con­
servando-se todos num mutismo
inconsequente, de tudo se perder,
COm graves repercussões sociais e

económicas para o extremo· sota­
ventine da Província. Há, quem
emita a opinião de que, se reduza o

número de armações, valorizando
tecnicamente as duas

.:
ou três que

se acordasse lançar ao mar. Crê­
-se assim, aperfeiçoando .as artes,
que' seria viável obter frutuosa
pesca.
A nossa ignorância em tais do­

mínios não nos consente sugerir
hipóteses que podiam enfermar de
insensatez. Daí o motivo por' que
apelamos para as pessoas expe­
rientes e conhecedoras dessa' pes­
ca para que nos ajudem a procurar
um remédio para tão grande mal,
contríbuindo para a orientação das
entidades responsáveis, oficiais e

particulares, a quem' cabe resolver
um problema de tanta 'gravidade'
co�o.é este de assegurar a pesca
do atum na costa algarvia. '

, ....

"
O C' I ,N 'E M'A'
na Polémica

zer consigo o sentido da amplidão,
,essa amplidão necessária à ·vida de
qualquer obra: o sentido crítico do,
autor (Baptista-Bastos é um crítico
de verbo fluente) não se deixa
prender ao convencionalismo dos
limites. �O Cinema na Polémica do
Tempo» não é Um livro destinado
a um círculo, a um sector ou mes­
rilo ao mundo do cinema. Sai do
seu âmbito para transpor as fron­
teiras restritas do género indicado
pelo título, uma vez que ele, o au­

tor� sentiu' e 'compreendeu que as

coisas, tanto o bem como o mal,
andam ligadas neste mundo. Causas
e efeitos são observados neste livro
invulgar - e é nessa qualidade que'
reside a sua amplidão.
Deste modo, Baptista-Bastos, dan­

do ao público um livro sobre cine­

ma, tanto interessou os
. cinéfilos,

pela matéria nova de uma critica'
sincera, como também poderá pren­
der a atenção do político ou eCOnO­

mista, pela exposição de certos fra­
cassos. .. Em quase todos os capí­
tulos de «Polémica» há um dedo
sobre a ferida-fetida que se m0!1-
tra aos jovens, e que os velhos cer­

tamente devem sentir ...
Para aqueles, a matéria analítica

deste livro constituirá um exemplo
de' desassombro necessário, UD;l
aviso, uma sacudidela, um empur­
rão no caminho do entusiasmo, em
que se acredite e em que se reali­
zem

.

coisas mais belas; e para os

outros, uma espécie' de acusação
amarga, da qual não está alheio o

pecado do desleixo dentro da arte

cinematográfica, e da falta do res­

peito devido aos princípios de uma

ética que envolve simultâneamente
a arte e a sociedade.
E' aí, pois, que se exalta a maior

das virtudes do espírito critico de
Baptista-Bastos, cuja formação mo­

ral e intelectual patenteia aberta"
mente o caminho certo do critico
responsável, probo, consciencioso:
Ele sabe que muitas das enfermi­
dades observadas numa arte como'

Férias no Algarve
Aluga-se casa . junto da

Mata, a sete minutos da
praia de Monte Gordo.. Es­
plêndidos' ares para. crianças.
Três meses 500$00. Mostra:
José Maria Àgostinho, em

Aldeia Nova e trata Carpin­
taria Mecânica, Lda. - Odi­
velas (Loures).

HÁ MAIS DE 300 ANOS

CASA MARSILVAA
A L-OF'ESde

APRESENTA A V. E�.AS CALÇADO DE nNHORA A PREÇOS DE SALDO

Bordad.os de toda a rellião 40 Minho. painéis (novidadeli
acabadas de receber)'e calçado para senhora. Lomem 'e

criança (Hnos �odelos a IIreços sem comp�tência)
Rua Matias Sancb.es. 24 e.26 (antiga Sapataria Lino)

VILA RE;\L DE SANTO ANTÓNIO

\.
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Janela do Mundo
ConclusãÇl da' 1." pógina

sofismado a hora do regresso para'
a Grã-Bretanha.
Ignoro qual foi a ideia dos orga­

nizadores da Feira das Indústrias
Britânicas ao trazerem até cá a

Princesa Margarida, mas tudo leva
a crer que o fizeram para atingir
os seus. objectivos: propaganda, au­
mento de vendas, reconquista do
mercado português. Porquê, então,
esconder a princesa? Porquê or­

ganizar festas quase exclusivamente
para ingleses? Porquê pôr todos
os obstáculos à Imprensa, quando
esta continua a ser um dos primej'�.
ros veículos de informação junto do
público? ,

A este não podemos criticar por
fazer o possível por tentar Ver e

aproximar-se da gentil Margarida.
As princesas são muito do'gosto do
público em geral, mesmo dó republi­
cano, que adora todos os espectácu­
los, desde a estrela de cinema ao

. desafio de futebol, desde a parada
militar às figuras de san�ue real.
Não prefere uns ou outros, todos
lhe agradam, porque, na sua inge­
nuidade, não faz distinção. O ne­

cessário é que essas dádivas lhe
.

sejam entregues com um sorriso de
boa vontade e amor ....

Mateus Boaventura
r

do Tempo"
, \

é o cinema (mesmo no teatro, no
romance e até nos homens), têm a

causa no meio-ambiente.' Ele o sa-

be � e ainda bem.,
.

Jornalista dos mais brilhantes da
moderna geração, Baptista-Bastos é
também escritor, um escritor de
estilo leve e claro. Em sua prosa
eseorreíta, onde não escasseia o

vocabulário próprio sem' necessi­
dade dessa adjectivação clássica e

supérflua, vemos a sua maneira de
ser: aberta, franca e elevada' como
o seu tipo longelíneo.

,

Um exemplo da sua arte de es­

crever
.

está no capítulo «Struges
versus Ford», digno de um mestre.
Quanto ao resto, incluindo a aná­

lise de sentido social e il. parte 'crí­
rico-artística, bem como' a doeu-

Peixes ..•... _,__ LlVRO N�
. .

B '.�
,

liVRO N°o..,.os .

" };1d"t,

(jarnes LIVRO N�

Ovos. 'etc•.. � . _LIVRO N�

Em�ntas .. LlVRO,.N�

Primavera, .. lIVRO. N�

Verão __ ._ ... � .. lIVRO N�

OntoD� ._ ... __ .UVRO N�

Inverno _
LIVRO N�

; : ;=,s;

os morangos, tirando o caule, en­
xaguá-los em água onde já se coo'
locou algumas gotas de limão
Despeje depois numa vasilha sei�
copos de água com uma colher de
açúcar, faça ferver e engrossar a

calda, deixe que perca um pouco
de �,eu calor e po�ha, em seguida,
os morangos, ajustando-os no
fundo do. recipiente.

'

Cubra-os e
deixe-os assim durante uma hora.
Ponha numa caçarola um �QPO

e meio .. de água, 350 gramas de'
Ninhos de tomate - Lave bem açúcar, e cascas das laranjas fi­

alguns tomates bem grandes e . namente cortadas (somente a par­
durinhos. Tire uma tampinha te amarela); deixe ferver alguns
na parte de cima e limpe-os com- minutos, depois faça,' descansar
pletamente por dentro, retirando d-u r a n t e uma hora. Quando a

todas' .as sementes. Passe-lhes calda estiver bem fria, tire as

um pouquinho de sal e pimenta. cascas e substitua-as pelo sumo

Quebre dentro de cada tomate das laranjas e o su:mo do limão.
um ovo e por cima 'espalhe mais Passe tudo na peneira, e acres­

Um pouquinho de sal e pimenta. cente :a água que precisar para
Arrume num prato que possa ir perfazer um litro. Despeje o li.
ao

.

forno, espalhando por cima quido na sorveteira, gelo .e sal.
dos tomates um pouquinho de Mãos na manivela até que nsor.

queijo ralado ou alho picado bem vete adquira.a necessária censis.

fininho .. Leve ao, forno brando têneia. .Ponha-o em taças, deco­
durante uns 26 minutos mais ou radas com os morangos prepara­
menos. São óptimos para acorn- dos anteriormente. Ponha as ta­

panhar carnes. ", ças no frigorífico até o momento
Tomates recheados - Aos toma- de servir.

tes de tamanho 'médio tira-se uma

rodela da parte de cima e ex­

traem-se as sementes, temperan­
do com sal e pimenta. Colocam­
-se num tabuleiro untado com

azeite e vão ao forno durante 8
minutos.' Retira-se e recheiam­
-se com ovos mexidos, servindo­
�se em seguida.

.

O primeiro õoutor
O primeiro «doutor» que exis-:

fiu no Mundo foi um tal Irnerius,
professor de Leis na Universida­
de de Bolonha, no século XII.
Este Irnerlus :

era chanceler do
imperador Lotário II e induziu-o
a ¡Fiar .0 r�ferido tít.ulo, do qual
fOI o prnneiro a servir-se.

H Quaõra õe hoje
S. João, quem dera agora
Saliar de napa a fogueira
Onde queimei numa hora
Ilusões da aida inteira / ...

ESTER MIRANDA

Gambém na cozinha se

poõe ser artista

Como Eles pensavam
Nunca vos lanceis no que. vern

depois, sem. terdes dominado o

que está antes. - Pavlow.
'

*

'Os homens deveriam ser o que
parecem, ou, pelo menos, não pa­
recerem .» que não são. - Sha­
kespeare.

*

A maior riqueza do homem não
é uma fabulosa fortuna, mas um

bom.caràeter. - YOU1:Zg.

e agora não ria I

o pai do estudante resolveu
fazer-lhe uma visita de surpresa.
Chegou à uma hora da noite e

bateu à porta do quarto em que
ele vivia com outros colegas.
Uma voz perguntou:

- Quemé?
- Vive aqui um estudante cha-

mado José Fernandes?
-Vive sim. 'Traga-o para ci­

ma - respondeu a voz.

o ÕOCE .nunca amargou

'Soruete de laranja e morango­
São necessários os seguintes in­
gredientes: meio quilo de laran­
jas, um limão,,150 gramas de mo­

.rangos, 350 gramas .

de açúcar,'
gelo e sal.
A primeira coisa a fazer é limpar

o���������������������o

Farmácia de Serviço
'Vila fReiAI de Santll ""ntvnill

De hoje até ae próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Silva,
Rua Miguel Bombarda, telefone 64.

mentação gráfica, o livro fala por
si - todo ele fala por si, até porqu,e
�O Cinema na Polémica do Tempo»
é um livro aberto ...

--�----------------------------------------------��=--=�=-----=-========-=----------------

João França

Livros dé
..

'

tecelta�
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JUNTE 20 EMBALAGENS. E EN·.

TREGUE·AS NO SEU FORNECE·
DOR OU ENVIE·AS DIRECTA·

MENTE PARA APARTADO 3S7
·LISBOA. E POR TROCA RECE­

BERÁ UM DESTES LIVRqS A SUA
ESCOLHA.

MARGARINA

,.o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALV£S1
(CASA�DOS DOCES REGIONAIS),!Rua da Porta de�Porlugal, 13-1.0 - Telefone 8l - LAGOS. Remesslls pllrll to'�o o Vais


